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Prefácio 



Prezado Leitor



No dia 18 de junho de 1908, um enorme navio chamado Kasato-Maru atracava no porto de Santos. Desse navio, 781 mil japoneses desembarcaram para recomeçar a vida trabalhando em fazendas de café

Os imigrantes traziam, além da roupa do corpo e pouquissimos pertences, seus sonhos, sua disciplina, sua determinação para o trabalho e a sua cultura milenar que muito contribuiram para o desenvolvimento de nosso pais. 

O ebook Contos e Lendas do Japão apresenta lindas histórias curtas, bem como raras gravuras produzidas por no século 17, que carregam um pouco do folclore e das tradições japonesas. É uma homenagem singela, mas sincera, da LeBooks Editora, aos nossos queridos brasileiros de olhinhos puxados de quem muito nos orgulhamos.



Uma excelente leitura.



LeBooks
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 Hatta utte haikaikoku o hiraku beshi



Cultive a terra e construa um país de haicais.

 Kyoshi Takahama
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A LENDA DE URASHIMA TARO

Urashima Taro era um pescador que vivia no Japão. Certa vez, salvou uma tartaruga que estava sendo maltratada na praia por alguns rapazes. Após o ato heroico, Taro levou a tartaruga de volta ao mar.

No dia seguinte, outra tartaruga se aproximou dele e lhe disse que a pequena tartaruga que ele salvara era na verdade a filha do imperador do Mar, que gostaria de agradecê-lo. Ela permitiu ao pescador que subisse em seu casco para levá-lo a uma viagem ao fundo do mar. Lá o pescador se encontrou com o imperador e a sua filha, que estava transformada em uma bela moça.

Urashima Taro ficou no palácio como hóspede de honra e muitas festas foram feitas em sua homenagem. Assim foram se passando os dias com celebrações, conforto e muita comida. Embora feliz nas águas marinhas, Urashima começou a sentir saudades de sua família, e pediu para voltar. Ao partir, recebeu da princesa uma arca de presente, com a promessa de que só a abrisse quando ficasse bem velho e de cabelos brancos.

Ao chegar em sua cidade não a reconheceu, tudo estava diferente. Ele também não conseguiu reconhecer nenhuma das pessoas da vila.

Começou a perguntar se ninguém conhecia um pescador chamado Urashima Taro. Algumas pessoas disseram que tinham ouvido falar de alguém com esse nome, que havia desaparecido no mar muitos anos atrás. Taro descobriu que se passaram trezentos anos desde o dia em que decidiu ir ao fundo do mar.

Tomado por uma grande tristeza, voltou à praia na esperança de reencontrar a tartaruga, mas desesperou-se e acabou abrindo a caixa que a princesa lhe havia presenteado. De dentro dela saiu uma nuvem de fumaça branca, que o envolveu. De repente, seu corpo se tornou velho e enrugado, nasceu-lhe uma longa barba branca e suas costas se curvaram com o peso dos anos. Do mar, ouviu-se a voz doce e triste da princesa: Eu lhe disse para não abrir a caixa. Nela estavam todos os seus anos…

A caixa continha a eterna juventude de Urashima Taro e o pescador, sem reconhecer seu valor, deixou-a ir para sempre.

O povo japonês conta essa lenda há gerações para relatar a importância de não desperdiçar o tempo apenas com diversões e viver cada momento da vida dando seu devido valor ao local em que mora e às pessoas com quem convive.
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ISSUN BOSHI: A LENDA DO PEQUENO VALENTE

Há um longo tempo atrás, no Japão antigo, vivia um doce casal de idosos, que sós no mundo, desejavam muito ter um filho. Então, certo dia eles foram até um santuário e oraram: Nós agradecemos pela nossa felicidade e pelo nosso grande amor, mas falta-nos um filho para que a nossa Felicidade seja completa! Por favor, ajude-nos… Precisamos de um filho, uma criatura bem pequenina para que possamos dividir o nosso Amor e Carinho!

Algum tempo depois, nasceu um lindo menino, mas um pouco diferente, ele tinha apenas 3 centímetros.

A pequena criança tinha o tamanho da ponta de um dedo adulto. Mas o casal não se importou, eles diziam: Isso não importa! O Importante é que agora nossa Felicidade está completa!. O menino foi chamado de Issunboshi.

O casal criou a criança com todo amor e carinho, e embora se tornasse um jovem brilhante e muito respeitado, ele não cresceu além de seus poucos centímetros. Um certo dia, Issunboshi desejando que seus pais tivessem uma vida mais digna, anunciou que desejava tentar a sorte na cidade. Apesar da preocupação, seus pais lhe deram permissão de ir, uma vez que Issunboshi já havia atingido a maioridade.

Para auxiliá-lo em sua jornada, lhe deram como espada uma agulha de costura com uma bainha feita de palha, como barco, uma tigela de arroz e um par de palitos como remos.

Issunboshi então partiu, caminhou até se deparar com o rio que corria em direção à capital. Lá, ele colocou sua tigela de arroz na água e embarcou, remando com o pauzinho por dias a fio, até que finalmente chegou a seu destino. Chegando lá, correu em diversas direções para fugir das pessoas que por ali andavam e não ser esmagado por elas. Andou durante horas e horas, até chegar até uma nobre mansão onde decidiu pedir um emprego ao proprietário.

O pequeno jovem aproximou-se do portão e disse em voz bem alta: Por favor, senhor, preciso lhe falar! O guarda olhou e não avistou ninguém a porta. Novamente ouviu a mesma voz: Senhor! Eu estou aqui em baixo! Gritou Issun-boshi. O homem então, o pegou na palma de sua mão para poder enxergá-lo melhor. E ao pequenino foi concedida permissão para ver o Senhor da mansão. Então ele se ajoelhou, inclinando-se: Por favor, estou à procura de um emprego, para poder ajudar meus pais. Disse, prometendo lealdade. O proprietário instantaneamente gostou de Issunboshi e fez dele seu assistente.

Todos na mansão logo passaram a gostar do inteligente e charmoso Issunboshi, mas ninguém mais do que a filha do senhor. Em pouco tempo, Issunboshi e a menina tornaram-se grandes amigos e ele ajudava-a em tudo.

Uma tarde, caminhavam até o Templo, quando dois ogros saltaram de repente a sua frente bloqueando seu caminho. Issunboshi desembainhou sua espada e, instantaneamente, se jogou em cima de seus atacantes, mas o monstro o pegou e engoliu! Então, com sua agulha, o pequeno começou a espetar o estômago da criatura causando-lhe muitos ferimentos. O ogro, abalado pela dor, cuspiu fora o jovem. Issunboshi saltou imediatamente acima da sobrancelha e continuou a espetar o monstro, espetou os olhos, o nariz até que ele desmaiou de tanta dor. O outro monstro ficou com tanto medo, que fugiu correndo, deixando cair seu martelo mágico.

A menina pegou o martelo e disse a Issunboshi: Esse é um objeto mágico! Se você fizer um pedido, ele virá em dobro para você. Peça dinheiro, comida e tudo virá em abundância! Issunboshi disse: Não quero ser rico e nem possuir comida em abundância. Tudo que eu quero é ser de tamanho normal! A jovem assentiu, então sacudiu o martelo dizendo: Cresça! Cresça! Cresça! E Issunboshi começou a Crescer! Crescer! Crescer! E tornou-se um homem grande e muito bonito.

Issunboshi voltou então para a casa de seus pais e os levou para morar com ele na capital. Após algum tempo, Issunboshi se casou com a bela menina. E prometeu protegê-la e nunca deixá-la em perigo novamente, permanecendo sempre ao seu lado.
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BUNBUKU CHAGAMA: A CHALEIRA ENCANTADA

Há muitos e muitos anos, no mosteiro budista Morin-ji, na província de Gunma, residiam um pacato monge, que todos o chamavam de Osho-san, e vários discípulos.

Certa ocasião, um sucateiro de nome Jimbei passou pelo mosteiro, acompanhado de sua filhinha, para mostrar alguns artigos que tinha para vender.

- Bom dia, Osho-san, vejo que está cuidando de bonsais floridos!

- Bom dia, as azaleias satsuki estão se abrindo para esse maravilho sol! Qual novidade o traz até aqui, Jimbei?

- Lembra-se que me pediu para conseguir uma boa chaleira de ferro? Pois veja, Osho-san, que linda chaleira caiu em minhas mãos. Não acha ideal para a cerimônia do chá? Gostaria de ter sua opinião sincera a respeito dessa bela peça.

- É realmente uma bela e sólida chaleira. Não precisa gastar saliva de vendedor que a peça fala por si só. Diga o preço e a chaleira fica para o mosteiro.

O monge comprou a chaleira e ficou muito satisfeito com a aquisição:

- Incrível, quanto mais vejo, mais gosto desta chaleira. Ela tem uma aura inexplicável.

O monge não cansava de apreciar o objeto, olhando de frente, de cima e por todos os lados. Resolveu, então, ferver água para preparar um chá. Encheu a chaleira de água e colocou sobre o braseiro (irori) que ficava no meio da sala.

Enquanto esperava a água ferver acabou cochilando, sentado. Passado um tempo, a água começou a querer ferver e de algum lugar soou uma voz estranha:

- Ai, está quente Osho-san! Está quente!

Osho estava dormindo e não ouviu nada, porém os meninos aprendizes que passavam pelo corredor ficaram curiosos ao ouvir aquela voz desconhecida. Resolveram, então, espiar para ver quem estava conversando com o monge e abriram devagarzinho a porta corrediça.

Quando botaram suas cabeças raspadas para dentro da sala levaram um tremendo susto. A chaleira estava com quatro patas, um rabo felpudo e além do mais movia-se desesperadamente para sair de cima das brasas.

- Nossa, uma chaleira assombrada!

- É coisa do demônio. Acorda Osho-san!

Ao despertar assustado com a gritaria de seus discípulos, deparou-se com uma cena inusitada que o deixou boquiaberto. A chaleira tinha cabeça de texugo e saltou fora do braseiro, espalhando brasa por toda a sala. Saiu correndo pelos corredores do mosteiro a gritar:

- Aiii, está quente! Me queimou!

O monge, refazendo-se do susto, também gritava:

- Chaleira encantada é ilusão provocada por um texugo.

Ao ouvir que se tratava de um texugo, os aprendizes de monge correram atrás da chaleira com vassouras para pegá-lo. Nessa época era comum raposas e texugos se transformarem ilusoriamente em gente ou objetos para enganar os homens.

O templo virou uma bagunça, era correria pra lá e pra cá atrás do texugo. Até que certa hora o bicho desapareceu.

- Perdemos de vista, acho que fugiu para a mata. Vamos dormir, ele nos deu uma canseira danada.

Na manhã seguinte, quando o monge acordou, percebeu que a chaleira, tal como comprou, estava na estante onde ele deixara.

- Será que foi um sonho? Ou essa chaleira é um texugo encantado?

Porém, olhando de vários ângulos parecia uma chaleira normal.

Nesse momento o sucateiro Jimbei chegou ao mosteiro apavorado.

- Desculpe-me por te enganar, Osho-san. A chaleira que vendi ontem para o senhor não é uma chaleira e, sim, um texugo encantado.

- Oh, então não foi um sonho. Quando a coloquei sobre a brasa o bicho saiu esperneando feito um doido.

- Pobre texugo, deve estar todo queimado. Minha culpa, fui duplamente irresponsável.

- Calma Jimbei, conte-me o que aconteceu.

- Dias atrás, quando estive aqui e o senhor me pediu para conseguir uma chaleira, voltei pensando em como seria difícil conseguir uma de Segunda mão, já que as chaleiras de ferro duram a vida inteira e poucas pessoas se desfazem delas. Quando cheguei na aldeia, deparei com um bando de meninos que ameaçavam que iriam judiar de uma menina assustada.

- Meninos, parem com isso - gritei. Os meninos então foram embora. Mas a menina também tinha desaparecido. Enquanto procurava por ela, encontrei uma chaleira exatamente como eu tinha imaginado em conseguir para o senhor.

- Onde entra o texugo encantado nessa história, Jimbei ?

- Sabe Osho-san, levei a chaleira para casa e resolvi testar sua resistência antes de trazer para vender ao senhor. Assim que coloquei no fogo, com grande surpresa descobri que a chaleira na verdade era um texugo encantado.

- É uma grande coincidência, pois você procurava uma chaleira e encontrou uma encantada.

- Não foi bem assim Osho-san. A menina que salvei dos meninos malvados, era na verdade o texugo encantado. Ele estava transformado em menina para pregar peça na escola e foi descoberto pelos meninos. Perseguido, cruzou meu caminho. Deve ter lido meu pensamento e transformou-se numa chaleira para se esconder dos meninos e para que eu o levasse para casa para protegê-lo.

- Mas sabendo que era um texugo encantado, por que vendeu para mim?

- Peço mil perdões Osho-san, o senhor é um santo homem, e eu não consegui dormir depois que lhe vendi a chaleira ontem. Por isso vim correndo para me desculpar com o senhor.

- Está perdoado, devolva-me o dinheiro e leve sua chaleira encantada de volta.

- Aí que está a razão da minha mentira. Já gastei o dinheiro.

- Mas como Jimbei, você é muito mais irresponsável do que imaginei.

- Na verdade Osho-san, a ideia de lhe vender a chaleira nem foi minha. Foi do próprio texugo que queria me beneficiar de alguma forma, por ter salvo dos meninos malvado. E sabendo que eu tinha uma conta para pagar ontem e se não o fizesse correria risco de vida, o texugo sugeriu que lhe vendesse a chaleira. Assim ele ficaria morando nesse pacífico mosteiro e estaria bem para todos. Concordei pensando que o senhor apenas iria deixar a chaleira apenas como objeto de apreciação. Assim durante o dia, o texugo ficaria na estante e a noite, quando todos dormissem, poderia passear a vontade.

- Se eu não tivesse botado a chaleira no fogo, a farsa duraria por muito tempo.

- Não Osho-san, eu fiquei muito arrependido de tê-lo enganado. Agora não tenho o dinheiro para lhe devolver e tenho um texugo todo chamuscado. Não sei o que fazer para merecer o seu perdão.

- Jimbei, sei que você é um bom homem, quando tiver dinheiro me traga ou consiga uma chaleira de verdade para mim.

Assim Jimbei, o sucateiro, voltou para sua casa levando a chaleira encantada. Lá chegando o texugo voltou para sua forma animal e começou a lamentar:

- Ai está ardendo, estou todo queimado.

Enquanto passava ervas medicinais nas queimaduras do texugo, Jimbei o aconselhava a voltar para a floresta e parar de enganar os seres humanos com sua ilusão transformista. O texugo dizia que não poderia voltar para a mata, sem antes pagar sua dívida de gratidão para com Jimbei, que o salvara dos meninos e tratara suas queimaduras.

Jimbei estava preocupado em como poderia pagar o monge do mosteiro, quando o texugo lhe sugeriu:

-Que tal você abrir um teatro com espetáculos circenses. Poderia ganhar muito dinheiro cobrando entrada nas apresentações.

-E que espetáculos seriam estes?

-A dança da chaleira equilibrista em corda bamba! E outras atrações.

-É parece uma boa ideia, não custa nada tentar.

Após alguns dias de treinamento, o teatro improvisado foi inaugurado com a presença de grande público infantil. Devido o sucesso do espetáculo, viajaram para se apresentar em várias cidades. E assim, Jimbei ganhou muito dinheiro.

Um dia resolveram parar porque já estavam cansados de trabalhar. Jimbei levou a chaleira ao templo e contou toda história de sua trajetória a Osho-san, doando ao templo metade do dinheiro que havia ganho com os espetáculos.

Ainda hoje, passados vários séculos, a chaleira encantada está guardada no templo Morin-ji, como tesouro artístico do templo ao lado de pinturas e esculturas.
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RAI-TARO: O FILHO DO TROVÃO

Algumas pessoas dizem que Rai-den, o Trovão, é um espírito maligno, assustador, vingativo e cruel; são pessoas que temem as tormentas, odeiam os raios e a tempestade e falam tão mal quanto puderem de Rai-den e do seu filho, Rai-Taro. Mas elas estão enganadas...

Rai-den Sarna vivia no Castelo da Nuvem, no céu. Era um deus forte e poderoso, um Senhor dos Elementos. O seu filho único, Rai-Taro, era um jovem valente, muito amado pelo pai.

Nos entardeceres frios, Rai-den e Rai-Taro passeavam sobre as muralhas do Castelo da Nuvem, de onde observavam os homens da Terra dos Juncos. Olhavam para o Norte e para o Sul, para o Leste e o Oeste. Frequentemente riam... muito frequentemente; em certas ocasiões, suspiravam. Algumas vezes, Rai-Taro se inclinava sobre as muralhas do castelo para observar as crianças que perambulavam pela Terra. Uma noite, Rai-den Sarna disse a Rai-Taro:

- Rapazinho, esta noite observe os homens cuidadosamente.

Rai-Taro respondeu:

- Eu os observarei bem, pai.

Do lado da muralha norte, viram grandes senhores de terras e homens de armas que se dirigiam à batalha.

Da muralha sul, viram os sacerdotes e discípulos rezando num templo sagrado, repleto de incenso, cujas imagens de ouro e bronze brilhavam à luz do pôr do sol.

Da muralha leste, viram um caramanchão onde havia uma linda princesa e um grupo de donzelas vestidas de cor de rosa, tocando músicas para ela. Também havia crianças brincando com carrinhos cheios de flores.

- Que crianças lindas! - exclamou Rai-Taro.

Da muralha oeste, eles viram um camponês

trabalhando na sua plantação de arroz. Estava muito cansado e as suas costas doíam. A sua esposa trabalhava com ele e estava igualmente fatigada. Eles eram muito pobres, e as suas roupas estavam puídas.

- Eles não têm filhos? - perguntou Rai-Taro. Rai-den negou com a cabeça. E depois disse ao filho.

- Você observou direito, Rai-Taro? Observou bem os homens esta noite?

- Sim, pai, eu observei bem.

- Então, escolha, meu filho; escolha, pois vou mandá-lo para a Terra, para estabelecer uma moradia lá.

- Devo ir viver entre os homens? - perguntou Rai-Taro.

- Sim, filho, deve.

- Não irei com os homens de armas - decidiu Rai-Taro não gosto nem um pouco de batalhas.

- Então me diga, filho meu: você prefere ir viver com a jovem princesa?

- Não - respondeu Rai-Taro. - Sou um homem. E também não vou raspar a cabeça para viver com os sacerdotes.

- Como? Então você escolhe os humildes camponeses? A vida com eles será dura, e a comida, escassa.

- Eles não têm filhos, então talvez me queiram.

- Então vá; vá em paz - disse Rai-den Sarna -, pois você escolheu com sabedoria.

- Como devo me apresentar a eles? - perguntou Rai-Taro.

- Com dignidade e respeito, como cabe a um Príncipe do Céu.

O humilde camponês trabalhava na sua plantação de arroz, situada aos pés da montanha Hakusan, na província de Ichizen. Dia após dia, semana após semana, o sol brilhava sem piedade. O campo estava seco e o arroz se queimava.

- O, deuses! - lamentava-se o pobre camponês -, o que vou fazer se perder a minha colheita de arroz? Oxalá os deuses se apiedem das pessoas humildes!

Então ele se sentou numa pedra ao lado do campo da plantação de arroz e dormiu, esgotado e triste.

Quando acordou, viu que o céu estava coberto de nuvens negras. Era meio-dia, mas estava tão escuro como se fosse noite fechada. As folhas das árvores se agitavam e os pássaros tinham parado de cantar.

- Uma tempestade, uma tempestade! - gritou o camponês. - Rai-den Sarna chega em seu cavalo negro, tocando o grande tambor do Trovão. Vem muita água por aí, graças aos deuses.

E de fato veio muita água; caiu uma chuva torrencial, uma grande tempestade cheia de relâmpagos ofuscantes e trovões ensurdecedores.

- Ó, Rai-den Sama! - exclamou o camponês -, com todo o meu respeito, esta chuva já é mais do que suficiente.

Quando ele disse isso o céu se abriu com um grande estrondo; um novo relâmpago estourou e uma bola de fogo caiu na terra.

- Ai,! - gritou o pobre camponês. - Kan-non, tenha piedade desta alma pecadora, pois o Dragão do Trovão me encontrou!

E, pronunciando essas palavras, ele se lançou sobre a terra, escondendo o rosto.

Mas o Dragão do Trovão não se enfureceu com ele, e logo o camponês se levantou e esfregou os olhos. A bola de fogo havia desaparecido e no seu lugar, sobre a terra úmida, estava um bebezinho, um lindo menino encharcado pela chuva.

- Ó, dama Kannon! - exclamou o humilde camponês -, este é o fruto da sua misericórdia.

Ele pegou o menino nos braços e o levou para casa. Enquanto se dirigia para o seu lar, a chuva continuava caindo. Mas o sol não demorou a aparecer no céu; todas as flores brilharam e desabrocharam.

O camponês chegou à porta da sua cabana.

- Minha esposa, trouxe uma coisa para casa.

- O quê é? - perguntou ela.

- É Rai-Taro, o filho do Trovão - respondeu ele.

Rai-Taro cresceu forte e robusto, e se transformou no menino mais alto e alegre daquelas terras. Era o orgulho dos seus pais adotivos, e todos os vizinhos o queriam bem. Quando fez dez anos, começou a trabalhar nos campos de arroz como um homem; as suas previsões sobre o tempo eram maravilhosamente corretas.

Meu pai, dizia, façamos isso e aquilo, porque vamos ter bom tempo, ou Meu pai, melhor fazermos tal coisa ou tal outra, já que esta noite vai cair uma tempestade. E tudo o que dizia acontecia. Desse modo, Rai-Taro trouxe boa fortuna ao camponês, cujas colheitas prosperaram.

Quando Rai-Taro completou dezoito anos, eles fizeram uma grande festa e convidaram todos os vizinhos. Havia uma grande quantidade de saquê e as boas pessoas se divertiram. Somente Rai-Taro se mantinha afastado, silencioso e triste.

- O que o aflige, Rai-Taro? - perguntou-lhe a sua mãe adotiva. - Você, que é o menino mais feliz do mundo, por que está calado e triste?

- Porque devo deixá-los - respondeu RaiTaro.

- Não! Não nos deixe nunca, Rai-Taro, meu filho. Por que faria isso?

- Mãe, eu preciso fazer - disse Rai-Taro.

- Você nos trouxe fortuna, nos deu tudo. O que nós te demos, Rai-Taro, meu filho?

Ele respondeu:

- Vocês me deram três coisas: ensinaram-me a trabalhar, a sofrer e a amar. Agora sei mais coisas que os Imortais.

Quando acabou de pronunciar essas palavras, ele partiu; subiu ao céu em uma nuvem branca, até chegar ao castelo do seu pai. Rai-den Sarna veio recebê-lo. Ambos foram até a muralha oeste do Castelo da Nuvem e olharam para a Terra.

A sua mãe adotiva chorava amargamente, mas o marido a consolava, segurando-lhe a mão:

- Mulher, não chore. Lembre-se do quanto foi bom estar com ele. Rai-Taro foi um presente dos Céus e para lá voltou. Certamente, não ficará sem olhar por nós...

Mas o homem bem sabia, não haveria consolo para aquela perda. O filho seria sempre uma lembrança boa, mas também triste, dura, dolorida... Para onde quer que olhassem, o que quer que fizessem, pensassem ou dissessem, lá estaria a imagem forte de Rai-Taro, o filho do Trovão.
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O SAMURAI E O CACHORRO GUARDIÃO

Há muito e muito tempo viviam num feudo distante, um samurai, sua esposa e o filho, ainda bebê. Certa ocasião, a esposa foi à cidade para fazer compras e o samurai ficou tomando conta da criança. Nisso um emissário chegou com um recado de que haveria uma reunião de emergência no castelo e que todos os samurais deveriam comparecer com urgência.

Como não podia entrar na reunião com uma criança de colo, deixou o bebê numa esteira à sombra de uma árvore, no jardim do castelo. Em seguida ordenou ao cachorro que os tinha seguido, que ficasse tomando conta da criança.

O bebê dormia tranquilamente quando uma enorme serpente veio rastejando para perto dele. O cão, ao perceber o perigo que a criança estava correndo, atirou-se sobre a serpente, atacando-a com mordidas agressivas, para proteger o bebê. E uma batalha de vida e morte foi travada.

Quando a reunião terminou, o samurai foi buscar seu filho e o cachorro veio ao seu encontro abanando o rabo. O homem levou um susto ao ver o cachorro cheio de sangue da serpente em volta da boca e pensou imediatamente:

- Oh, meu Deus! O maldito animal matou meu filho.

E num impulso de raiva sacou sua espada e decapitou o cachorro. Quando se aproximou da árvore encontrou uma enorme serpente morta, próximo da esteira onde o menino dormia tranquilamente. Então o samurai entendeu o que tinha acontecido.
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O ESPELHO DE MATSUYAMA

No imaginário japonês o espelho tem forte teor místico e faz parte da mitologia e do folclore deste milenar país insular. O espelho que na pré-história japonesa a Augusta Deusa Sol, Amaterassu Omikami, contemplou seu rosto ao deixar seu refúgio na gruta celeste, foi guardado no primeiro santuário construído no Japão, em Ise. Ainda hoje ele faz parte dos Três Tesouros Sagrados do Japão, juntamente com a espada e a joia Magatama.

No Japão existem dois provérbios bastante conhecidos. O primeiro diz que quando o espelho é escuro a alma do dono está impura. A outra diz: A espada é a alma do guerreiro, e o espelho da mulher. e de acordo com Kojiki, o mais antigo livro do Japão, deus Izanagui deu para seus filhos um disco de metal prateado, altamente polido e lhes disse que se ajoelhassem humildemente diante do objeto a cada manhã ao despertar e cada noite antes de dormir. Para que com esse gesto de humildade pudessem subjugar as paixões e pensamentos negativos e maldosos, de tal forma que o espelho de bronze pudesse refletir, somente a pureza do espírito de cada um.

O espelho é assim parte da tradição antiga japonesa. Existe uma lenda famosa conhecida como O Espelho de Matsuyama. Trata-se de uma história de amor materno. Acredita-se que Matsuyama (montanha de pinheiros) apesar de ser sobrenome de família, nesse caso refere se a região onde ocorreu a história. Vamos a lenda:

Há muitos e muitos anos atrás, quando de viagem à Kyoto, antiga capital do Japão, um homem trouxe de presente para sua esposa, um espelho de bronze, com decorações em baixo relevo na parte de trás, tendo como motivos símbolos de longa vida e fidelidade no casamento: Um pinheiro (matsu) e um par de garça tsuru. Acredita-se que a garça tsuru assim como o pato mandarim, tem apenas um (a) companheiro (a) na vida. Quando um morre o outro permanece sozinho o resto de sua vida.

Nessa época espelho era feito de bronze polido e tratava-se de um objeto raro que somente as pessoas de muita posse podiam adquirir. A esposa que nunca tinha se visto em um espelho, ficou envergonhada e ao mesmo tempo feliz, ao ver sua bela imagem ali refletida.

O casal tinha uma filha pequena que com o passar do tempo foi crescendo e ficando cada vez mais parecida com a mãe. Quando ela transformou-se numa bela garota, a mãe foi vitimada por uma doença atroz. Então a mocinha cuidava dos afazeres da casa e dava comida para a mãe que estava enfraquecida no leito. A bela garota fez de tudo para que a mãe melhorasse, porém dia a dia ela foi piorando.

Certo dia percebendo que estava morrendo, chamou a filha para perto do leito e disse:

-Quando eu partir, quero que cuide bem de seu pai e sejam felizes.

-Jamais poderemos ser feliz sem você mamãe. Disse a menina a chorar.

-Por favor não chore. Estarei sempre perto de você, quando você quiser encontrar comigo olhe para dentro desta caixa que dou para você. Essa caixa foi um presente que seu pai trouxe da capital, quando você ainda era um bebe. Dizendo isso a mãe passou a caixa que continha o espelho de bronze para a filha. No dia seguinte ela veio a falecer.

A menina chorou muito, pois não era caixa de presente que ela queria, mas sim que sua mãe melhorasse e continuasse vivendo com ela. O pai e a filha já não sabiam o que fazer, pouco conversavam e a casa caiu numa profunda tristeza.

Um dia a filha lembrou do presente que sua mãe lhe dera pouco antes de morrer. Abriu devagar a tampa da caixa e quando olhou para dentro, viu a imagem de sua mãe. Ela estava mais jovem e bonita, como antes de ficar doente.

- Mamãe é você!

Quando a filha sorria a mãe também sorria. Desde então ela começou a se sentir segura, pois quando precisa ver a mãe corria para o quarto e abria a caixa e lá estava ela a sorrir.

O tempo foi passando e o pai casou-se novamente. A madrasta era uma pessoa gentil e muito atenciosa, mesmo assim quando acontecia alguma coisa, a filha ao invés de conversar com ela, corria para o quarto e se trancava. Ficava falando sozinha:

- Mamãe chegou à primavera. As cerejeiras do jardim estão em plena floração.

A madrasta achou estranho o comportamento da enteada, parecia que estava conversando com alguém. Ou praticando algum ritual de feitiçaria. Um dia ela perguntou a mocinha o que ela fazia todos os dias trancada no quarto.

-Converso com minha mãe - foi a resposta.

A madrasta levou um susto pensando que o espírito da defunta baixava todos os dias para falar com a filha. Tremendo de medo contou ao marido.

O pai abriu a porta do quarto e a filha estava falando com a caixa aberta na mão.

-O que você está fazendo?

-Conversando com a mamãe. 

O pai olhou o espelho que estava na mão dela e disse:

-Você está vendo você mesma. Esse é o espelho que comprei na capital para sua mãe.

-Mamãe está aqui dentro. Ela me disse antes de partir que quando quisesse vê-la, estaria aqui.

-Entendo tudo, você realmente está parecidíssima com sua mãe. O pai compreendeu o quanto à falecida esposa se preocupava com a filha. Assim que o pai se aproximou da filha por trás, sua imagem refletiu no espelho junto a da filha, e esta compreendeu o que ele estava dizendo.

A madrasta ficou envergonhada de ter desconfiado da menina, pediu desculpas e abraçou-a carinhosamente. Daí para frente viverem felizes como uma verdadeira família.
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O LEQUE MÁGICO

Quando o generalíssimo Toyotomi Hideyoshi mandou construir o Castelo de Osaka, em 1583, um verdadeiro exército de trabalhadores foi empregado na obra. Um dos trabalhos mais pesados foi o de quebrar pedras que usaram na alicerce do castelo. Entre centenas de quebradores de pedras, havia um moço chamado Heihachi, que estava excepcionalmente descontente com a função.

- Ai que vida desgraçada...realmente não fui iluminado pelos deuses. O que eu fiz para merecer esse castigo, porque tenho que quebrar pedras para sobreviver...

Enquanto reclamava para si mesmo, Heihachi viu o cortejo de Hideyoshi chegando para verificar o andamento da obra. Quando estava ajoelhado de cabeça baixa, enquanto passava o cortejo, o mago Shamon, que acompanhava Hideyoshi, deixou cair perto de Heihachi um leque dobrável.

O quebrador de pedra pensou em avisar o mago que seu leque caiu, mas lembrou que se levantasse a cabeça na passagem do generalíssimo, os guardas de segurança poderiam, com uma espadada, decepar seu crânio.

Depois que os nobres passaram, Heihachi apanhou o leque e ficou apreciando o luxuoso cortejo que ia já bem longe.

- Eu bem que gostaria de ser aquele samurai que está montado no cavalo branco. Deve ser o comandante da guarda do generalíssimo. Que imponência! Que traje luxuoso! - pensou Heihachi, enquanto inconscientemente amenizava o calor, abanando seu rosto com o leque do mago Shamon.

Ao mesmo tempo em que a brisa fresca atingia seu rosto, uma surpreendente transformação foi acontecendo. De repente Heihachi havia se tornado o comandante da guarda de Hideyoshi. A partir daquele momento, começou a desfrutar de privilégios que jamais tinha imaginado. Ao invés de quebrar pedras, passava o dia cavalgando em seu belo cavalo branco, comendo e bebendo do melhor, morado num quarto luxuoso do castelo feudal e usando sempre roupas novas e impecavelmente engomadas.

Apesar de ser respeitado pelos samurais subordinados a ele, tinha que abaixar a cabeça quando o generalíssimo passava. Aliás, todos samurais e gente do povo, tinham que baixar a cabeça diante de Hideyoshi.

- Como é poderoso o generalíssimo Toyotomi Hideyoshi, dizem que já foi um homem simples como eu. Ah! como gostaria de ser como ele - pensou Heihachi, enquanto se abanava com o leque de Shamon.

Então Heihachi se transformou no homem mais poderoso do Japão da época, Toyotomi Hideyoshi. E todos baixavam a cabeça para ele, pois sua palavra era lei. Já não precisava caminhar com os próprios pés, era carregado para qualquer lugar que fosse numa luxuosa liteira forrada de seda. E em qualquer lugar que fosse, era temido e até odiado por muitas pessoas que gostariam de estar em seu lugar.

Num dia quente de verão, o ex-quebrador de pedras sentiu-se muito desconfortável na rica, porém, suada liteira. Ele olhou para cima e viu o sol que brilhava poderosamente no céu, sem se importar com os sacrifícios dos homens suados na terra.

- Como é poderoso o sol. Ilumina o país inteiro e ao mesmo tempo, se quiser, pode fazer todo o povo do Japão morrer de calor. Gostaria de ser o sol – disse Heihachi abanando de tanto calor.

Então ele tornou-se o sol. Brilhando como nunca, lançando seus raios para a terra sobre tudo e todos, secando os campos, sendo amaldiçoado pelos fazendeiros e trabalhadores.

Um belo dia, sem cerimônia nenhuma, uma gigantesca nuvem negra ficou entre ele e a terra. Seu calor não pôde mais alcançar o chão e tudo sobre ele. 

-Como é poderosa a nuvem de tempestade! Gostaria de ser uma nuvem! - pensou.

Então ele tornou-se a nuvem, inundando com chuva campos e vilas, causando temor a todos. Mas, repentinamente, ele percebeu que estava sendo empurrado para longe com uma força descomunal, e soube que era o vento que fazia isso.

- Como é poderoso o vento! - ele pensou. Gostaria de ser o vento!

Então ele tornou-se o vento de furacão, soprando as telhas das casas, desenraizando árvores, temido e odiado por todas as criaturas na terra. Mas em determinado momento encontrou algo que não foi capaz de mover nem um milímetro, não importasse o quanto ele soprasse em sua volta, lançando-lhe rajadas de ar. Ele viu que o objeto era uma grande e alta rocha.

- Como é poderosa é a rocha! Gostaria de ser uma rocha! - pensou ele.

Então ele tornou-se a rocha. Mais compacto e poderoso do que qualquer outra coisa na terra, eterno, inamovível pelo seu peso. Mas enquanto ele estava lá, em pose majestosa, orgulhoso pela sua rigidez, ele ouviu o som de um martelo batendo em um cinzel sobre sua dura superfície, e sentiu a si mesmo sendo despedaçado.

- O que poderia ser mais poderoso do que uma rocha? - pensou surpreso. 

Ele olhou para baixo de si e viu a figura de um quebrador de pedras!

-Quero ser um quebrador de pedras - pensou a rocha. E mais uma vez, como num passe da mágica, voltou a ser um simples quebrador de pedras.

Nisso ouviu uma voz que dizia:

-Jovem, esse leque é meu, obrigado por ter achado.

Heihachi entregou o leque ao mago Shamon, agradecido.

-O senhor deixou cair de propósito, não é mesmo?! Obrigado por iluminar minha mente, eu era tão poderoso e não sabia. Como sou feliz, voltando a ser eu mesmo.
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A BELA BAILARINA DE YEDO

Esta é a história de Sakura-ko, Flor de Cerejeira, a bela bailarina de Yedo. Ela era uma gueixa, filha de um samurai, que foi vendida como escrava após a morte do pai para que a sua mãe pudesse ter o que comer. Que história triste! O dinheiro da sua venda foi chamado Namida no Kané, que significa dinheiro de lágrimas.

Sakura-ko vivia na viela estreita das gueixas, onde as lanternas brancas e vermelhas ondulam ao vento e as ameixeiras florescem sob a luz do entardecer. A rua das gueixas estava sempre repleta de música, pois o shamisen nunca parava de soar.

Sakura-ko tocava o shamisen, e também o koto , a biwa e os tamborzinhos de mão. Ela compunha e cantava e era hábil em muitas artes. Tinha belos olhos rasgados; o seu cabelo era muito preto, e as suas mãos, bem branquinhas. A sua beleza era grande tão quanto a sua capacidade de agradar. Da madrugada ao pôr do sol e do pôr do sol a madrugada, sempre sorria, escondendo os sentimentos que o seu coração abrigava. Durante o dia, era vista sentada no alpendre da casa da sua senhora, imóvel e silenciosa, observando a rua das gueixas. E os transeuntes diziam consigo: Lá está Sakura-ko, a Flor de Cerejeira, a bela bailarina de Yedo. A gueixa inigualável.

E Sakura-ko, sem notá-los, pensava: A estreita ruazinha das gueixas, asfaltada com amargura e corações partidos; as suas casas estão cheias de esperanças vãs e lamentos inúteis; a juventude, o amor e a desolação moram nelas. As flores dos seus jardins são regadas com lágrimas.

Os cavalheiros de Yedo buscavam diversão e, para recebê-los, Sakura-ko se preparava todas as noites. Empalidecia as bochechas e a testa com maquilagem e pintava os lábios com beni . Vestia roupas de seda de todas as cores; usava um obi de brocado, que contornava o seu corpo lindamente. O seu cabelo era preso com hastes de coral e jade e com presilhas de laca dourada e casco de tartaruga. Ela servia o saquê e alegrava os convidados. E, além disso, dançava.

A sua forma de dançar foi louvada por três poetas. Um deles disse: É mais leve que o voo multicolor do dragão. O segundo comentou: Ela se move como a bruma da manhã entre os raios de sol. E o terceiro afirmou: E como o balançar de um ramo de salgueiro refletido sobre o rio.

Assim a jovem passava os dias, até surgirem em sua vida três pretendentes.

O primeiro deles não era jovem nem velho. Era, sim, muito rico; homem importante em Yedo, que enviou o seu criado à rua das gueixas, carregado de dinheiro. Sakura-ko, aborrecida, fechou a porta diante dele, depois de dizer: Este não é o lugar que procura. Você devia ter ido à rua dos brinquedos e comprado uma boneca para o seu senhor. Diga a ele que aqui não há nenhuma boneca.

Depois desse episódio, o cavalheiro foi até lá em pessoa:

- Venha comigo, Flor da Cerejeira, pois preciso de você.

- Precisa? - perguntou ela, desviando o olhar.

- Sim - respondeu o cavalheiro preciso é a palavra, Flor de Cerejeira.

- E o que me oferece? - perguntou ela.

- Roupas, seda e brocados lindos; uma casa, esteiras brancas e varandas agradáveis. Criados que a servirão e presilhas de ouro... tudo o que você desejar.

- E o que eu devo lhe oferecer em troca? - disse ela.

- Tão somente a si mesma!

- De corpo e alma?

- De corpo e alma.

- Então adeus, senhor. Quero continuar sendo gueixa. E uma vida alegre e divertida - declarou ela, encerrando o assunto.

O segundo pretendente era um homem velho de atitudes rudes.

- Salcura-ko, não seja cruel - pediu ele. - Não sou tão velho. Estou louco de amor por você.

- Meu senhor, não consigo acreditar nisso. Em nome da compaixão dos deuses, vá para casa e leia as leis sagradas.

Mas o ancião não prestou atenção a essas palavras. Pelo contrário, fez com que Sakura-ko fosse à sua casa onde um grande banquete tinha sido organizado para ela. Depois que terminaram de comer, Sakura-ko dançou para ele, vestida com um hakama escarlate e um manto de brocado. Depois da dança, o ancião fez com que ela se sentasse ao seu lado e pediu saquê para que bebessem juntos. Quem os serviu foi a gueixa Onda Prateada.

Depois de beberem, o ancião puxou Sakura-ko para junto de si:

- Aproxime-se, minha prometida; você é minha para sempre. Havia veneno no copo que você bebeu. Morreremos juntos. Viaje comigo para o Meidô 

- Senhor, minha irmã Onda Prateada e eu não somos crianças, muito menos tolas. Não bebi saquê, portanto não tomei o veneno. Havia chá no meu copo. Por pena, ficarei ao seu lado até a sua morte.

O ancião morreu nos seus braços e fez a viagem para o Meidô sozinho.

- Ó, céus! - lamentou a jovem, inconformada com o seu destino. Mas Onda Prateada a consolou:

- Guarde as suas lágrimas. Não gaste seu pranto com alguém como ele.

E assim este assunto também foi encerrado.

O terceiro pretendente era um homem jovem e valente, ousado e elegante. Viu Flor de Cerejeira pela primeira vez em uma festa na casa de seu pai.

Mais tarde, foi procurá-la na rua das gueixas e a encontrou na varanda da casa onde vivia.

A jovem olhava a rua e cantava:



A minha mãe me pediu para tecer com fio fino

com fio fino de areia amarela:

uma tarefa árdua, uma tarefa árdua.

Que os bons deuses me acompanhem!

O meu pai me deu uma cesta de vime e disse: Vá buscar água no manancial e carregue a cesta mais de um quilômetro uma tarefa árdua, uma tarefa árdua.

Que os bons deuses me acompanhem!

O meu coração quer recordar o meu coração deve se esquecer Esqueça, coração, esqueça: uma tarefa árdua, uma tarefa árdua.

Que os bons deuses me acompanhem!



Quando Sakura-ko terminou de cantar, o jovem pretendente viu que os olhos da moça estavam cheios de lágrimas.

-Você se lembra de mim, Flor de Cerejeira? - perguntou ele. - Nós nos vimos na noite passada, na casa de meu pai.

- Sim, meu senhor - respondeu ela. - Lembro-me perfeitamente.

-Não sou tão jovem, e quero casar com você, Flor de Cerejeira! Seja gentil, escute-me, sinta-se livre, seja a minha amada esposa. ,,

Ao ouvir isso, o rosto da jovem enrubesceu por completo e o rapaz observou:

- Minha amada, agora sim você é realmente a Flor de Cerejeira.

- Rapaz - pediu ela -, vá para casa e não volte a pensar em mim. Sou muito velha para você.

- Velha? Mas você não tem nem um ano a mais que eu!

- Não, não um ano, e sim uma eternidade...

Mas o seu jovem pretendente não conseguia

pensar em outra coisa. Não conseguia comer, nem beber, nem dormir. Ele definhou e o seu rosto empalideceu. Dia e noite, vagava com o coração cheio de angústia. Vivia atormentado, e a cada dia que passava se debilitava mais e mais. Uma noite desmaiou, exausto, na entrada da rua das gueixas. Sakura-ko estava voltando de uma festa, ao amanhecer, quando o encontrou. Ela não disse nada, e levou-o para a sua casa, nas cercanias de Yedo. Ficou com ele durante três luas. Passado esse tempo, o jovem voltou a desfrutar de uma saúde de ferro. Foi um período de felicidade; os dias passavam voando para os dois.

- Estes são os dias mais felizes da minha vida. Dou graças aos deuses - disse Flor de Cerejeira, certo entardecer.

- Meu amor - pediu o jovem -, vá buscar seu shamisen e deixe-me ouvi-la cantar.

Sakura-ko foi buscar o instrumento e disse ao jovem:

- Vou cantar uma música que você já ouviu antes.



A minha mãe me pediu para tecer com fio fino

com fio fino de areia amarela:

uma tarefa árdua, uma tarefa árdua.

Que os bons deuses me acompanhem!



O meu pai me deu uma cesta de vime e disse: Vá buscar água no manancial e carregue a cesta mais de um quilômetro uma tarefa árdua, uma tarefa árdua.

Que os bons deuses me acompanhem!

O meu coração quer recordar o meu coração deve se esquecer Esqueça, coração, esqueça: uma tarefa árdua, uma tarefa árdua.

Que os bons deuses me acompanhem!

- Minha amada, o que significa essa música, e por que você a canta?

- Meu senhor, significa que devo deixá-lo. Preciso esquecer você e você precisa me esquecer. Este é o meu desejo.

- Eu nunca esqueceria você, nem que vivesse mil vezes! - exclamou ele.

- Peça aos deuses para permitirem que você se case com uma esposa doce, que lhe dê filhos.

- Não quero ter nenhuma esposa que não seja você, nem filho que não seja seu!

- Os deuses não permitem isso, meu amor. Um mundo inteiro nos separa.

No dia seguinte, ela havia desaparecido. O seu amante a procurou por todos os lugares, chorando e se lamentando. Tudo foi em vão: não a encontrou. A cidade de Yedo nunca mais soube sobre a linda bailarina.

O jovem a chorou por muito, muito tempo. Mas, afinal, se resignou e encontrou uma jovem donzela com quem se casou. Logo ela lhe deu um filho.

Um dia, o menino, já com cinco anos, estava sentado num alpendre na casa do seu pai, quando uma monja peregrina passou, pedindo esmola. Os criados da casa trouxeram arroz e iam colocá-lo na tigela, quando o garoto disse:

- Deixe que eu faço isso.

Enquanto o menino enchia a tigela com uma colher de madeira, a monja o puxou pela manga e o aproximou do seu rosto, olhando nos seus olhos.

- Monja sagrada, por que me olha assim? - perguntou ele, quase chorando.

- Porque uma vez eu tive um filho como você. E fui embora, abandonei-o.

- Coitado!

- Foi melhor para ele, meu menino, foi muito, muito melhor.

E, ao dizer isso, a monja seguiu seu caminho, sem que o menino pudesse conhecer ou compreender a sua triste história.
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A ESTATUA E OS MACACOS

Há muitos e muitos anos havia um casal idoso numa pequena aldeia montanhosa no Japão.

Certa ocasião o velhinho foi montanha à dentro para catar lenhas. Sua bondosa companheira preparou uma caixinha de bento (lanche) para ele comer durante o trabalho.

Depois de juntar vários galhos caídos e cortar em tamanho bom para carregar, o ancião sentiu fome e resolveu fazer seu lanche. Depois de encher a barriga sentiu uma leve sonolência e acabou dormindo no gramado. Nisso soprou um vento e a farinha de soja que estava na caixa de lanche voou para a cara do ancião, que sem perceber continuou dormindo.

Pouco depois passou por lá um bando de macacos. Vendo a cara branca de homem, um dos macacos disse:

- Vejam é uma estátua. Vamos levar para nossa morada e reverenciá-lo como uma divindade.

- Boa ideia disse o outro.

Assim os macacos carregaram a estátua cruzando um grande vale sobre uma tora em direção de onde moravam. No caminho o velho despertou mas vendo que podia estar em perigo, continuou fingindo estar adormecido.

No alto da montanha os macacos colocaram a estatua de pé em cima de uma grande árvore e ofereceram frutos, flores, arroz, peixes e até dinheiro que eles tinham achado. Foi muito divertido para os macacos que imitavam os seres humanos rezando e fazendo oferendas.

Quando a noite chegou e os macacos dormiram, o velho apanhou todas as oferendas dados a ele e retornou feliz para casa.

A notícia da grande sorte que teve o ancião foi muito bem recebida na aldeia. Um outro homem velho que morava na vizinhança ficou sabendo da história. Na manhã seguinte, levado pela ganância passou farinha na cara e foi para a montanha e fingiu estar dormindo no gramado.

Diversos macacos chegaram ao local e encontraram a estátua no local onde tinham a encontrado no dia anterior.

-Vamos levar para nossa morada e reverenciá-lo mostrando nossa hospitalidade.

-De acordo, concordaram os outros macacos.

Colocaram a estátua nas costas e saíram carregando na maior euforia. Quando atravessavam o grande vale, sobre um grande tronco que servia de ponte, o velho ganancioso, não conseguindo resistir a palhaçada dos macacos começou a rir.

- Isso não é uma estátua! É um velho humano.

- Joguem fora, isso não vale pra nada.

O velho foi jogado precipício abaixo. Se não fosse um rio que corria no fundo do vale teria se espatifado nas pedras. Mesmo assim quase morre afogado. Dias depois conseguiu retornar a aldeia todo arrebentado. A lição vivida foi um santo remédio para curar sua ganância.
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A FLAUTA

Há muitos e muitos anos, vivia em Yedo um cavalheiro de linhagem nobre e grande honestidade. A sua esposa era uma dama gentil e carinhosa. Para tristeza desse homem, a esposa não havia lhe dado filhos varões, ainda que tivesse dado à luz uma filha, que foi chamada de OYoné, que significa Arroz espigado. Ambos amavam a menina mais do que a própria vida, e cuidavam dela como se fosse o seu tesouro mais precioso. A garota cresceu com saúde: os seus olhos se tornaram rasgados e bonitos e a sua figura era esbelta como bambu verde.

Durante o outono em que OYoné tinha doze anos, a sua mãe ficou muito doente. E quando chegou a época em que as folhas vermelhas das árvores murcham, ela já havia morrido. Seu corpo foi entregue à terra.

A dor enlouqueceu o pai de OYoné. Ele gritava, batia no peito, revolvia-se sobre a terra e não 

aceitava compaixão nem ajuda. Durante muitos dias, não rompeu o seu jejum e nem a sua vigília. A menina se mantinha em silêncio.

O tempo passou. O cavalheiro foi forçado a retomar os seus negócios. As neves do inverno caíram, cobrindo a sepultura da sua esposa. O caminho estreito que ia da casa até o local onde o corpo repousava também estava coberto de neve branquíssima, na qual brilhavam as delicadas pegadas de uma menina.

Quando a primavera chegou, o cavalheiro saiu para ver as cerejeiras em flor e começou a recuperar a alegria. Escreveu um poema sobre um papel dourado e o pendurou num galho de cerejeira para que ondulasse ao vento. O poema era uma ode à primavera e ao saquê.

Pouco tempo depois disso, ele plantou o lírio alaranjado do esquecimento e não voltou a pensar na sua esposa. Mas a pequena OYoné não a esquecia.

Antes de o ano terminar, o cavalheiro levou uma nova esposa para casa, uma mulher cujo rosto era tão belo quanto negro o coração. Mas o cavalheiro estava muito contente e apresentou a esposa à filha, acreditando haver trazido uma nova mãe para o seu lar.

Pelo fato de o cavalheiro amar demais a filha, a madrasta, tomada pelo ciúme, odiava OYoné mortalmente. Todos os dias, ela se comportava 

de forma cruel com a menina, e a paciência e a bondade da enteada a irritavam ainda mais. Mas a presença do pai impedia que lhe causasse algum dano grave, então ela esperou uma ocasião propícia.

OYoné passava os dias angustiada e com um medo terrível, mas nada contava ao seu pai.

Assim, o tempo foi passando, com esta nova família à qual a menina, sem saber bem a razão, não se amoldava, até que um dia seu pai anunciou que faria uma viagem de negócios a Quioto, que ficava a alguns dias de distância de Yedo a cavalo, mais muitos dias a pé. O cavalheiro permaneceria lá três ou mais luas, por isso preparou a sua bagagem e mandou que organizassem tudo que precisaria para ele e para os criados que o acompanhariam.

Na véspera de sua partida, o pai chamou OYoné:

- Venha aqui, minha filha adorada.

OYoné se ajoelhou diante dele.

- Que presente você quer que eu traga de Quioto para você?

Ela abaixou a cabeça e não respondeu.

- Responda - disse o cavalheiro. - Você quer um leque dourado ou um corte de seda? Talvez um novo obi de brocado vermelho? Ou quem sabe uma grande raquete com desenhos.

Então a menina desandou a chorar amargamente, e o cavalheiro a colocou no colo para acalmá-la. Mas ela escondeu o rosto entre as mangas do vestido e chorou como se o seu coração estivesse se despedaçando.

- Ó, pai! - soluçou ela. - Não vá! Não vá!

- Isso não é possível, minha criança, eu preciso ir - respondeu ele. - Mas voltarei logo, tão rápido que, quando parecer que acabei de sair, já estarei de volta com lindos presentes para você.

- Pai, me leve com o senhor - suplicou a menina.

- Ah, não! E uma viagem longa demais para uma garotinha. Você caminharia as longas distâncias, minha peregrina, ou por acaso montaria um cavalo? E como iria comer nas estalagens de Quioto? Não, minha preciosa, é por pouco tempo. A sua mãe querida estará aqui com você.

A menina estremeceu nos braços do pai.

- Pai, se o senhor partir, nunca mais me verá.

O pai sentiu um calafrio que o fez estremecer, mas não deu muita atenção a isso. Como!?, pensou, por acaso ele, um homem adulto e forte, deveria se deixar influenciar pelas fantasias de uma menina?.

Ele colocou OYoné no chão e a menina foi embora, silenciosa como uma sombra.

Pela manhã, antes que o sol saísse, a menina se aproximou do pai. Trazia nas mãos uma flautinha de bambu, levemente envernizada.

- Eu fiz esta flauta - disse ela - com um bambu do campo que fica atrás do nosso jardim. Fiz para o senhor. Já que não posso ir nessa viagem, leve esta flauta. Toque-a de vez em quando e, sempre que o fizer, pense em mim.

A menina envolveu o instrumento em um lenço de seda branca e vermelha, amarrou-o com uma fita escarlate e o entregou ao pai. Este guardou o presente na manga e, pouco depois, partiu rumo a Quioto.

Enquanto se afastava, o pai voltou-se três vezes para contemplar a filha, que permanecia de pé na porta, olhando-o, até que, depois de uma curva no caminho, ele não conseguiu mais vê-la.

A cidade de Quioto era grande e bonita. Assim a encontrou o pai de OYoné, que durante o dia se dedicava aos seus negócios, ao entardecer se divertia e dormia profundamente de noite. Dessa forma se passaram os dias, alegremente, e poucas vezes ele se lembrou de Yedo, da sua casa ou da sua filha. Duas luas se passaram, depois três, e o cavalheiro ainda não tinha nenhuma intenção de retornar à sua casa.

Certa noite, ele estava se preparando para ir a um grande banquete com os seus amigos. Enquanto procurava, um hakama de seda para usar na ocasião, encontrou a flautinha, que havia permanecido, todo aquele tempo, escondida nas mangas da sua roupa de viagem. Ele a retirou do lenço vermelho e branco e, ao fazê-lo, sentiu um calafrio e um aperto no seu coração. Inclinou-se sobre as brasas de carvão; estava estranho; sentia-se como num sonho surreal.

Atribuindo a sensação à saudade e ao tempo longe de casa, o homem aproximou a flauta dos lábios, mas assustou-se quando, de repente, um lamento longo e agudo saiu do instrumento.

O cavalheiro, imediatamente, lançou a flauta sobre a esteira e chamou o seu criado para lhe dizer que não sairia aquela noite. Não se sentia bem e queria ficar sozinho.

Depois de um tempo, ele pegou a flauta novamente. E de novo ouviu aquela queixa longa e melancólica. Tremendo dos pés à cabeça, atreveu-se a soprar. Volte para Yedo... volte para Yedo... Pai! Pai! A vibrante voz infantil foi ganhando volume, até se converter em um guincho agudo... e depois cessar.

Um pressentimento terrível se apoderou do cavalheiro, e pouco a pouco foi se transformando em horror. Ele saiu da casa e da cidade o mais rápido que pôde. Viajou noite e dia, sem parar para comer nem para dormir. Estava tão pálido e descomposto que as pessoas que o viam o tomavam por louco e fugiam dele; os mais piedosos tinham pena, pois achavam que era uma vítima dos deuses. Finalmente, ele chegou ao final da sua viagem, sujo, devido ao longo trajeto, com os pés ensanguentados e semimorto de cansaço.

Encontrou a esposa na porta.

- Onde está a menina? - perguntou o cavalheiro.

-A menina...?

- Sim, a menina! Minha menina! Onde ela está? - gritou ele, furioso.

A mulher riu.

- Meu senhor, como eu saberia? Deve estar com os seus livros, ou no jardim, ou talvez dormindo. Quem sabe não foi brincar com os seus amigos, ou...

- Chega! Já basta disso! - gritou ele. - Vamos, onde está a minha menina?

A mulher se assustou e disse, olhando para ele com os olhos arregalados:

- No campo de bambu.

O cavalheiro saiu correndo e procurou OYoné entre os bambus verdes, mas não conseguiu encontrá-la. Chamou por ela: OYoné, OYoné!. E gritou novamente: OYoné, OYoné!. Mas não obteve resposta; somente o vento sussurrava através das folhas secas. Então ele procurou a flautinha na manga da sua roupa e a colocou delicadamente nos lábios. O instrumento emitiu um som apagado, um suspiro surdo. E uma voz fina e lamentosa falou:

Pai, meu querido pai. A minha madrasta perversa me matou três luas atrás. Enterrou-me em uma clareira no campo de bambus. Talvez o senhor encontre os meus ossos. Quanto a mim, nunca mais nos veremos... nunca mais nos veremos...

O cavalheiro fez justiça com a sua espada de dois gumes e matou a esposa malvada, vingando assim a morte da sua filha inocente. Depois, vestiu-se com uma roupa de um tecido branco rústico e um chapéu que lhe ocultava o rosto. Pegou uma bengala e uma esteira de palha, calçou sandálias e saiu em peregrinação pelos lugares sagrados do Japão.

E sempre levou consigo a flauta em uma dobra da sua roupa, junto ao peito. 
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POCHI, O CÃO FIEL

Há muitos e muitos anos, impossível precisar quantos, um grupo de casas próximas a um rio formavam uma pequena aldeia. Numa dessas casas, com as paredes pintadas de amarelo e um bem cuidado jardim ao redor, vivia um casal já bem idoso, conhecido pela sua bondade e honradez.

Certo dia, a mulher foi até o rio para lavar a roupa e, enquanto ensaboava cada peça, cuidadosamente, notou várias caixinhas de bambu, de diferentes formatos e tamanhos, flutuando rio abaixo, arrastadas pela corrente. Então, num impulso, falou:

Caixas cheias para cá, caixas vazias para lá.

Imediatamente, uma das caixas foi se aproximando da margem, tão perto dela que bastou esticar o braço para pegá-la. A mulher terminou de fazer o seu trabalho e foi para casa levando a caixa consigo. Sem nem mesmo olhar seu conteúdo, colocou a caixa na estante e continuou com seus afazeres como se nada tivesse acontecido.

Ao entardecer, seu esposo retornou do bosque com um feixe de lenha, e a mulher lhe contou o ocorrido, entregando a ele a misteriosa caixa. Juntos eles abriram a tampa e surpreenderam-se ao ver que dentro dela saia um filhote de cachorro, branco e muito agitado, que correu de um lado para o outro da casa, abanando o rabo como se feliz pela liberdade recém-conquistada.

-Ah, cãozinho! Seja muito bem-vindo! - disse a mulher. - Se soubesse que estava aí dentro, teria aberto a caixa mais cedo. Mas como poderia imaginar? De onde terá vindo você? - e passou a conversar com o animal, como se ele pudesse esclarecer suas dúvidas. Só então, voltando-se para o marido, perguntou:

- Vamos ficar com ele, não vamos? O que você acha? Se ele chegou para nós...

- Bem, mulher... - falou pensativo, coçando o queixo - nunca pensamos em ter um cão circulando pela casa, não é mesmo? Mas se você quiser, não vejo problema.

- Como não temos filhos, nós vamos te mimar muito... - disse a mulher, já conversando com o cão como se respondesse ao marido. <

Depois de umas e outras sugestões para um nome, decidiram chamá-lo de Pochi.

A partir daquele dia, eles alimentaram o filhote com sua própria comida e o cercaram de cuidados, de modo que ele não demorou a ficar grande e forte.

Certa manhã, quando o homem seguia para o trabalho, levando a enxada no ombro como sempre fazia, surpreendeu-se com uma voz lhe dizendo:

Monte no meu lombo, como se eu fosse um cavalo!

O homem olhou de um lado, depois para o outro e, entre surpreso e assustado, perguntou ao cão:

- Pochi! É você quem está falando?

O cão repetiu a ordem:

Monte no meu lombo, como se eu fosse um cavalo!

- Mas como você quer me levar? Eu sou muito pesado - retrucou o homem.

Não se preocupe, tenho força suficiente. Ande, suba e coloque a enxada e o cesto em meu lombo também. 

O homem não sabia o que fazer, mas Pochi insistiu tanto que ele acabou montando. O cachorro começou a correr tão depressa que o fez chacoalhar. Bem no alto da montanha, o cachorro parou e disse:

- Desça, já chegamos. Pegue a enxada e cave aqui.

Seguindo o conselho do cachorro, o homem começou a cavar no lugar indicado. De repente, ouviu-se um ruído, como se a enxada tivesse batido em alguma coisa metálica. Agachando-se para olhar, o homem encontrou uma grande quantidade de moedas de ouro, que brilhavam diante dos seus olhos.

- Que maravilha! - exclamou.

Então, recolheu as moedas rapidamente, colocou-as dentro do cesto, montou nas costas de Pochi, e eles retornaram para casa.

Na vizinhança, viviam um homem e uma mulher conhecidos por sua mesquinhez. Ao saberem da boa sorte do honrado casal, uma inveja terrível se apossou deles e não demorou a que, juntos, fossem pedir o cão emprestado.

O homem amarrou uma corda no pescoço do animal e o levou à força, arrastando-o. Depois, ele e a mulher subiram no cachorro. A mulher batia nele com uma vareta para fazê-lo trotar, obrigando-o a levá-los para o lugar onde as moedas tinham sido encontradas.

Quando chegaram ali, o homem cavou como fez o primeiro, diante do focinho de Pochi. Depois de um tempo, a enxada bateu em alguma coisa dura...

- Ótimo! Já encontrei o tesouro. Prepare a sua bolsa para colocar as moedas - disse ele para a esposa.

Entretanto... só o que encontraram foram excrementos secos.

- Que brincadeira é essa? Esse cachorro detestável fez isso de propósito.

Mas o homem não pôde esbravejar muito, porque enquanto falava, começou a soprar um vendo gelado e apareceram fantasmas que o perseguiram até sua casa. Atrás dele, ia a mulher, decepcionada e com a bolsa vazia.

- Que susto passamos! E tudo por culpa desse miserável! - disse o homem, enfurecido, enquanto batia em Pochi com um cajado até matá-lo.

Quando souberam da desgraça, os donos de Pochi se entristeceram e o enterraram próximo à casa, em direção ao rio. Plantaram uma arvorezinha em sua sepultura, ajoelharam-se e rezaram pedindo perdão ao animal:

- Pochi, perdoe-nos, não deveríamos ter emprestado você aos nossos vizinhos perversos. Perdoe-nos, perdoe-nos - repetiam entre soluços.

Desde então, o casal eles se habituaram a ir até a sepultura sempre que podiam. Rezavam para Pochi, levavam bolinhos de arroz como oferenda. Também regavam a árvore, que cada dia crescia mais e mais, até que ela ficou tão grande que nem dois homens conseguiam rodeá-la.

Um dia, o homem resolveu cortar um galho da árvore para fazer um morteiro. Assim eles poderiam triturar o arroz com que faziam os bolinhos que levavam para o seu cachorro. Ambos achavam que isso alegraria Pochi. Quando o morteiro ficou pronto, a mulher ferveu arroz branco, amassou-o até obter uma pasta macia e pegou um bocado nas mãos para dar a forma redonda. Mas quando tocou a pasta, o branco do arroz resplandeceu, convertendo-se em moedas de ouro do tamanho dos bolinhos.

- O que aconteceu? O que é isso brilhando em suas mãos? - perguntou o marido, admirado.

- Creio que seja mais um milagre de Pochi, nos ajudando a sair desta miséria.

A janela estava entreaberta, e os malvados vizinhos ouviram o que a mulher dizia ao marido. Não passou muito tempo até que eles fossem até o casal pedir emprestado também o morteiro.

- Boa noite! Viemos pedir o seu morteiro emprestado, já que tudo aconteceu graças a nós: se não tivéssemos matado o cachorro, a árvore não teria crescido.

Depois de dizer isso, eles pegaram o morteiro, cada um segurando por um lado, e saíram correndo com ele. Em casa, se apressaram a ferver arroz e começar a amassá-lo. Entretanto, por mais que o arredondassem não se transformava em ouro, então o homem sugeriu:

- E se nós assássemos os bolinhos?

Colocaram a massa sobre brasas e, no mesmo

instante, os bolinhos começaram a inchar, inchar, até que explodiram, e do seu interior saíram todos os tipos de substâncias malcheirosas. ,

- Morteiro maldito! - eles estavam tão irritados que jogaram o morteiro nas brasas, e ele foi reduzido a cinzas.

Como os vizinhos não lhes devolviam o morteiro, seu dono foi buscá-lo, e só encontrou as cinzas. Muito pesaroso, as recolheu, colocou tudo dentro de uma cesta de vime e levou para casa.

Pelo caminho, começou a soprar um grande vendaval, que espalhou boa parte das cinzas pelas árvores ao redor e, imediatamente, lindas flores desabrocharam nelas.

- Céus, que flores mais bonitas! Mas com o frio que está fazendo... como isso é possível? - perguntou-se o homem, sem entender. - Com certeza isso também se deve a Pochi.

Alguns dias depois, eles souberam que, casualmente, um senhor feudal passaria pela aldeia para se dirigir à cidade. Ao se inteirar da notícia, o bom velhinho pegou as cinzas restantes e, subindo numa cerejeira, esperou a passagem do senhor. Quando o viu na árvore, um samurai da comitiva perguntou:

- O que o senhor está fazendo aí em cima desse galho? Desça daí, agora!

- Honorável samurai, este seu servo tem o poder de fazer as cerejeiras florescerem espalhando estas simples cinzas. Se vossa senhoria me permitir, vou demonstrar.

- Se é como o senhor diz, mostre-nos esse prodígio!

O velho obedeceu, e logo surgiram lindas flores de cerejeira, que se soltavam dos galhos e caíam como uma chuva sobre o quimono do senhor feudal. Ele se alegrou enormemente.

- Isso foi magnífico! Como recompensa, leve esta caixa - disse ele ao ancião.

Novamente, o outro casal, enciumado, tentou repetir a mesma façanha, pretendendo ganhar uma caixa igual ou ainda melhor como presente.

Dessa vez não falharemos, pensaram, e seus olhos brilharam de cobiça.

Na volta, o senhor feudal passou de novo por ali. Dessa vez, quem estava esperando em cima da árvore era o outro homem, com uma grande bolsa cheia de cinzas obtidas da queima de todos os móveis da sua casa. Ele achava que quanto mais cinzas tivesse para jogar, melhor seria a sua recompensa.

Mas quando as espalhou ao vento, nenhuma flor desabrochou. Em vez disso, as cinzas entraram nos olhos do senhor feudal e sujaram o seu quimono.

Imediatamente, um dos samurais desembainhou a espada e, num gesto ameaçador, sem dizer palavra alguma, espantou para sempre os vizinhos invejosos daquela região.
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TOGUÊNKYO

Antigamente no Japão havia muitos vendedores ambulantes que levavam as mais distantes aldeias, vários produtos que só era possível encontrar apenas na capital. Certa ocasião um desses vendedores, cujas mercadorias que vendia eram chás e produtos de beleza femininos, andava nos atalhos de uma montanha, e ficou perdido no meio da mata. Havia então um enorme bambuzal que parecia não ter fim. Enquanto se esforçava para atravessar o bambuzal, o vendedor ia lamentando a sua falta de sorte.

-Além de não conseguir vender nada, ainda fui me perder...

Depois de muito esforço e ganhar alguns arranhões nos braços, o vendedor finalmente conseguiu chegar a uma enorme clareira cor de rosa. Havia ali grande quantidade de cerejeiras em flor que espalhava no local uma deliciosa flagrância.

O vendedor de chás respirou fundo e se deliciou com o agradável perfume que fazia ele esquecer o cansaço da longa e árdua caminhada. Nisso alguns rouxinóis começaram a cantar nos galhos das cerejeiras.

-Nossa, isso parece o Toguênkyo, o Paraíso Terrestre! -Disse o vendedor de chás se maravilhando em vários sentidos: com os ouvidos acompanhava o harmônico canto dos rouxinol; com o olfato absorvia o delicioso perfume das flores; a visão se extasiava com o céu cor de rosa coberto de flores da cerejeira e o tato experimentava a leveza das pétalas que desprendiam dos galhos, e choviam como flocos de neve, pousando levemente, na sua cabeça, ombro e braços. E o rapaz se deixou levar pela sensação maravilhosa que estava experimentando, deixou sua caixa de chás no chão e começou a dançar ao som dos rouxinóis.

Abriu os braços em gesto generoso e dançou, dançou, dançou, com gostoso sorriso nos lábios até cair de costas no grosso tapete de pétalas. Sentia-se feliz como nunca. Então suspirou o vendedor:

- Ah! só falta a companhia de uma linda garota para completar este cenário perfeito! Daí, como num passe de mágica, de trás dos troncos das cerejeiras surgiram quatro lindas garotas que cercaram o moço deitado.

- Devo estar sonhando - raciocinou o vendedor.

Sem nada dizer, as garotas o levantaram pelos braços e conduziram para um lindo palacete. O vendedor notou que havia uma grande curiosidade por parte das moças, em conhecer os produtos que ele trouxera e começou a mostrar. Havia além dos vários tipos de folhas trituradas para chás, cosméticos, pentes, enfeites para penteados e vários produtos femininos.

As moças ficaram encantadas com as mercadorias e manifestaram desejo de comprar vários produtos. Nisso adentrou a sala uma bonita senhora que se apresentou como Shizen, dona do palacete que tinha seu nome e era a mãe das quatro lindas garotas. Ato seguinte a senhora Shizen comprou todas as mercadorias.

Sem dúvida nenhuma a sorte tinha mudado para o vendedor. Produtos que não havia conseguido vender em uma semana de exaustiva caminhada, foram vendidos em alguns minutos como num passe de mágica. Quando agradeceu a todas pelas compras e se preparava para partir, a senhora lhe disse:

- O dia está acabando e o caminho de volta é longo. Na escuridão da mata poderá se perder. Por favor, aceite nossa hospedagem.

O vendedor não pensou duas vezes. Aceitou imediatamente a boa oferta e foi conduzido a um quarto do palacete. Haviam acontecido muitas coisas para um só dia. Bastou deitar para sentir uma canseira gostosa e logo pegou no sono.

Na manhã seguinte, durante a refeição matinal, dona Shizen fez uma surpreendente proposta ao vendedor.

- O senhor já deve ter percebido que neste palacete só vivem mulheres. Eu e minhas quatro filhas: Haruko, Natsuko, Akiko e Fuyuko. Gostaria que ficasse a vontade pelo tempo que quiser. Mais que isso, gostaria que casasse com uma das minhas filhas.

O jovem vendedor que sempre foi uma pessoa pobre e solitária não podia deixar passar uma oportunidade maravilhosa como aquela. Um rico lar e uma bela esposa. Assim concordou em casar com a filha mais velha, Haruko, cujo nome significa Filha Primavera. Foi uma cerimônia simples mas maravilhosa. Sob as vistas da bela e imponente mãe Shizen, as irmãs de Haruko dançaram para o casal, enquanto a noiva servia saquê para o noivo.

Sua vida mudou completamente. Já não precisava andar milhas e milhas oferecendo chás e cosméticos para pobres lavradores, para ganhar alguns trocados. Naquele maravilhoso palacete nem dinheiro precisava. Passava o dia ouvindo músicas de shamisem e koto tocadas pelas garotas, jogando cartas e criando poesias. Era feliz. Vivia um sonho.

Bem dizem que quando se é feliz, o tempo passa em incrível velocidade. Um ano se passou num piscar de olhos. O cheiro do ar denunciava a chegada da primavera. Ao acordar naquela manhã e dirigir-se ao refeitório do palacete, encontrou a mãe e suas quatro filhas vestidas em lindos trajes de gala.

- Vamos ao Hanami (ritual de apreciação das flores de cerejeiras), por favor tome conta do palacete para nós., disse a senhora ao genro e antes de sair complementou: Se ficar entediado de ficar sozinho, pode abrir e espiar um pouco, três dos quatro portões que existem salão principal, para se distrair. Porém o quarto portão você não deve abrir em hipótese alguma. Não está autorizado. Promete que não vai abrir?.

- De jeito nenhum.

- Ótimo, então até à tarde.

No palacete Shizen havia um salão central onde haviam quatro portões fechados. O rapaz sempre teve curiosidade em saber o que haveria por atrás daqueles portões, porém como lhe haviam dito para não abrir, nunca tinha feito. Agora, pela primeira vez a dona da casa tinha autorizado que ele abrisse pelo menos três dos quatro portões. Sua curiosidade foi aguçada. Então se dirigiu ao salão central do palacete e abriu o primeiro portão.

O primeiro impacto foi um enorme clarão. Depois, as vistas foram acostumando e percebeu nitidamente uma paisagem de praia. O mar estava azul como só acontece no verão e uma brisa suave soprou amenizando o calor. O rapaz ficou admirando a paisagem durante alguns minutos, teve vontade de caminhar descalço pela praia, mas a curiosidade de ver o que existe atrás de outros portões o deteve. Fechou o primeiro portão e abriu o segundo.

Novamente um enorme clarão e as vista foram acostumando e o moço pode vislumbrar uma maravilhosa paisagem de outono. As folhas de momiji (árvore chamada Acer) tingidas de amarelo-avermelhado cobriam matas e montanhas apresentando um cenário outonal de incrível beleza.

- Dá vontade de escrever uma poesia, pintar um quadro, plantar um bonsai! Pensou o rapaz.

Pouco depois, quando abriu a terceira porta, deparou com uma branca paisagem de neve que cobria campos, rios e montanhas. Apesar do frio invernal havia ali, uma vista de incrível beleza. Sendo aquele o último portão que ele estava autorizado a abrir, pensou em ficar mais tempo apreciando os flocos de neve que caiam mansamente. Porém como a proibição é a mãe da curiosidade, num impulso rápido, o moço fechou o terceiro portão e se dirigiu diante do quarto portão.

Vacilou por um momento ao lembrar as palavras de dona Shizen que o proibiu veementemente de abrir aquele portão. O moço até sabia o encontraria ali. Estava começando a entender que atrás de cada portão estava a alma de cada uma das filhas de Shizen (Natureza): Haruko (Filha Primavera), Natsuko (Filha Verão), Akiko (Filha Inverno) e Fuyuko (Filha Inverno). Entendeu porque mesmo abrindo o portão de três delas, apreciando a beleza da alma delas, nelas não permaneceu. Ele havia casado com Haruko, cujo portão não lhe fora autorizado abrir.

Com a mão tremendo na maçaneta, o jovem lutou consigo mesmo e foi vencido pela curiosidade. Abriu o quarto portão. Após um intenso clarão, tornou visível a paisagem que já esperava encontrar. Cerejeiras cobertas de flores e cantos de rouxinóis. Era uma visão maravilhosa, idêntica a de quando ele ali chegou, após estar perdido no bambuzal.

Ele adentrou a paisagem e os rouxinóis param de cantar. Em seguida saíram voando e o moço pode ver que eram quatro os pássaros que antes estavam cantando. Lamentou que as aves tivessem se retirado e nesse momento ouviu a voz da senhora Shizen, que vinha de algum lugar da bela paisagem:

- Vejo que você escolheu o caminho de volta a sua aldeia.

- Eu não quero voltar para minha aldeia. Quero ficar no palacete Toguênkyo. Respondeu o Rapaz.

- Ao adentrar aquele portão você caminhou em direção contrária de onde veio, portanto está caminhando de volta para sua aldeia. Nós gostaríamos que você ficasse em Toguenkyô, por isso aconselhamos a não abrir o quarto portão. Porém você quebrou a promessa e escolheu o caminho de volta. A escolha foi sua por isso nada podemos fazer agora.

- Por favor, gostaria pelo menos de saber quem são vocês. Implorou o rapaz.

- Sou o espírito da mata, das montanhas, dos seres vivos e dos fenômenos naturais. Minhas filhas são espíritos das estações do ano que transformadas em rouxinóis vem anualmente na cantar primavera, em louvor as cerejeiras. Como você não cumpriu o prometido, e as viu em forma de rouxinol, quebrou o encanto. Para você o sonho acabou. Adeus.

No instante seguinte a bela paisagem primaveril desapareceu por completo e o vendedor estava numa clareira de um bambuzal. Era uma paisagem melancólica, o vendedor sozinho com sua pesada caixa de mercadoria nas costas.
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A DONZELA DE UNAI

A Dama de Unai era linda como uma divindade terrena, mas os olhos dos homens não podiam contemplá-la. Ela vivia oculta na casa dos pais, e ninguém sabia com o que ocupava as horas, exceto o seu pai, que a vigiava, a sua mãe, que a guardava, e a ama que a servia.

Esta história, de tempos passados, revela a causa da sua reclusão...

Quando a donzela era ainda uma menina de sete anos, que andava alegremente com os cabelos soltos sobre os ombros, um viajante idoso, descalço e debilitado chegou à casa do seu pai. O estranho foi recebido com cortesia: serviram-lhe arroz e chá e os seus anfitriões lhe fizeram todas as honras da casa. Enquanto isso, a menina corria para cima e para baixo, puxava o vestido da mãe ou perambulava com os pés descalços sobre as almofadas. O visitante erguia o olhar e observava a garota.

Depois de comer, ele pediu uma tigelinha com água e, tirando da bolsa um punhado de areia prateada, deixou-a escorrer por entre os dedos e cair no fundo da tigela. Então, disse ao seu anfitrião:

- Meu senhor: eu estava faminto e fraco, e o senhor e a sua esposa me alimentaram e reconfortaram. Sou pobre e não disponho de recursos materiais para demonstrar-lhes a minha gratidão. Entretanto, sou adivinho, e as minhas previsões são famosas pela sua precisão. Assim, como agradecimento, eu vi o futuro da sua filha. Querem ouvir o seu destino?

A menina, ainda brincando, estava agora ajoelhada num canto da sala, atirando contra as paredes uma bolinha verde. Vendo-a distraída, alheia à conversa, o dono da casa pediu ao adivinho para falar. Observando o interior da tigela com água onde ele havia despejado a areia, o adivinho falou:

-A Donzela de Unai crescerá mais bonita que qualquer outra criatura. A sua beleza resplandecerá como a de uma divindade terrena. Todos os homens que a contemplarem se consumirão de amor e desejo, e quando ela chegar aos quinze anos dois heróis morrerão por ela; um destas terras e outro de províncias distantes. Haverá enorme pesar e dor por sua causa, e os lamentos serão tão grandes que chegarão ao Céu e quebrarão a paz dos deuses.

Ao ouvir essas palavras o dono da casa, preocupado, indagou:

- Existe alguma possibilidade de que a sua profecia não se cumpra?

- Não, meu senhor. Infelizmente, ela com certeza se cumprirá.

E, dizendo isso, o estranho calçou as sandálias, pegou a bolsa e o chapéu de palha, e retomou seu caminho.

Nunca mais se soube dele.

A menina permanecia ajoelhada em um canto da casa, atirando a sua bola verde, indiferente ao que conversavam sobre a sua própria vida. O pai e a mãe, aflitos, sentaram-se para discutir o assunto.

Chorando, a mãe disse:

- Quem poderá alterar os desígnios dos céus?

- Eu lutarei para mudá-los! - resolveu o pai. - Impedirei que o presságio se cumpra. Não vou me conformar com os grunhidos de um adivinho.

E procurou não dar atenção aos protestos da esposa, que sacudia a cabeça, soluçando. Sem querer acreditar num presságio tão nefasto, o pai disse a si mesmo que, se protegesse a filha de qualquer pessoa ou fato exterior, nada de mal lhe aconteceria.

Assim, eles mantiveram a filha em um quarto secreto, onde uma mulher idosa e sábia cuidava dela, a alimentava, banhava e penteava. Essa mulher também a ensinou a compor canções, a cantar e a dançar sobre esteiras brancas como se os seus pés se movessem como mariposas. A menina também aprendeu a se sentar em frente a um tear e trabalhar com a agulha e a linha de seda por horas e horas.

Durante oito anos, a menina não viu nenhum ser humano além do seu pai, da sua mãe e da sua babá; apenas essas três pessoas. Ela passava os dias escondida no seu quarto, alheia ao mundo exterior. Apenas de noite, quando a Lua brilhava, os pássaros dormiam e as flores ocultavam as suas cores, ela podia sair para o jardim da casa.

A cada estação, a jovem se tornava mais e mais bonita. O seu cabelo longo, preto como uma nuvem de tempestade, chegava até os joelhos. A sua testa era como a flor da ameixeira; as suas faces, duas cerejas silvestres; e a sua boca perfeita, vermelha como um rubi. Aos quinze anos, era a jovem mais bela que jamais havia existido. Se a visse, o Sol adoeceria de ciúme diante do seu encanto. Apenas a Lua era capaz de resplandecer mais do que ela.

Porém, apesar da reclusão, a notícia da sua beleza se espalhou. E uma vez que ela sempre havia estado oculta, os homens pensavam na jovem ainda mais e desejavam ardentemente poder contemplá-la.

O misterioso encanto da donzela atraiu galanteadores e guerreiros, e uma multidão de homens distintos chegou à casa de Unai, vindos de todas as partes. Eles rodearam a casa, com as suas espadas brilhantes, e juraram não deixar o local até que vissem a donzela, fosse como fosse.

Por isso, pensando acabar com aquele movimento lá fora, certa vez o dono da casa mandou a sua esposa trazer a filha. A mãe foi buscá-la levando consigo uma túnica de seda cinza e um cinto de brocado verde e dourado para vesti-la, e ficou surpresa ao encontrar a jovem, em seu refúgio, cantando:

Desde o tempo dos deuses, nada mudou,

nem o murmúrio da água, nem os desígnios

do amor.

- Que tipo de música é essa, e onde você ouviu falar do amor, minha filha?

- Eu li sobre o amor num livro... - foi só o que ela respondeu.

A mãe e a velha babá prenderam o cabelo da jovem com presilhas de ouro e coral e arremataram com um grande pente laqueado. Como pesa!, pensou a mocinha. Enquanto a vestiam, ela estremeceu e disse:

- Estou com frio!

Então lhe jogaram um manto sobre os ombros, mas ela o tirou exclamando:

- Não, não! Quente demais!

Pintaram os seus lábios e, ao ver-se, a jovem murmurou: Tenho sangue nos lábios!.

Quando ficou pronta, fizeram-na sair à sacada para que os homens reunidos ao redor da casa pudessem contemplá-la. Era a mulher mais bonita que já tinham visto; a sua beleza resplandecia.

Todos os guerreiros a contemplaram em silêncio, mudos de amor. A donzela permaneceu de pé, olhando para o chão, e as suas faces foram se tornando ruborizadas, o que a tornou ainda mais bela.

Três ou quatro homens pediram a sua mão. Entre eles, dois se destacavam pela nobreza da sua linhagem e por sua valentia. O primeiro, vindo de muito longe, era o melhor cavaleiro andante de Chinu; o segundo, o melhor das terras de Unai. Ambos eram jovens, morenos, fortes e atraentes; tinham a mesma idade, valor e força, e estavam armados com grandes espadas. Levavam nas costas uma aljava cheia de flechas e na mão, um grande arco de madeira clara. Permaneceram sob a sacada da Dama de Unai como dois irmãos gêmeos em beleza e elegância. Gritaram em uníssono, com vozes apaixonadas, proclamando o seu amor eterno e pedindo à donzela para escolher um deles.

Ela os olhou fixamente, mas não disse uma única palavra.

Então os dois guerreiros desembainharam as espadas, dispostos a se bater em duelo. Mas o pai da jovem falou:

- Guardem as espadas, nobres cavalheiros; eu pensei numa forma melhor de resolver essa questão. Se assim quiserem, entrem em minha casa.

Uma parte da casa de Unai tinha sido construída numa plataforma suspensa sobre um rio, que fluía por baixo dela. Era o mês de maio; a glicínia estava em flor sobre o gradeado e caía até quase chegar à água. O rio corria rápida e caudalosamente. O dono da casa levou os dois cavalheiros e a donzela até ali. A mãe e a velha babá se mantiveram afastadas, escondendo o rosto com as grandes mangas dos vestidos. Naquele instante, uma ave aquática desceu do céu e, batendo as asas, pousou sobre as águas do rio.

-Agora, cavalheiros! - gritou o pai da donzela. - Peguem os arcos e disparem as suas flechas nesse pássaro branco que nada sobre o rio. Aquele que o atingir e provar ser o melhor flecheiro casará com a minha filha, a incomparável Donzela de Unai.

Imediatamente, os dois guerreiros puxaram os seus arcos de madeira clara e dispararam, ao mesmo tempo. Ambas as flechas partiram velozes; ambas as flechas atingiram a ave branca. O cavaleiro andante de Chinu acertou o pássaro na cabeça, o de Unai o atingiu na cauda, espalhando as suas penas brancas. Então, os dois guerreiros gritaram: Basta de frivolidades! Só existe um modo de resolver isso! E desembainharam as espadas novamente.

A donzela tremia, agarrando o nodoso tronco da glicínia e, sem querer, agitava os galhos, fazendo as flores frágeis caírem sobre si.

- Cavalheiros, cavalheiros!, gritou. Ó, valentes e elegantes heróis! Não é justo que um de vocês tenha de morrer por minha causa. Eu respeito e amo os dois, e é por isso que devo lhes dizer adeus.

A donzela, ainda agarrada à glicínia, se inclinou sobre a grade da varanda e se jogou no rio profundo e caudaloso. Antes, gritou:

- Não chorem, pois não é uma mulher que morre hoje, e sim uma menina.

Logo foi engolida pelas águas.

Os cavaleiros andantes se jogaram imediatamente atrás dela. Mas... ah... as suas armas eram muito pesadas, e eles afundaram nas águas do rio.

Dessa forma, os três morreram afogados.

Aquela noite, quando a Lua brilhou, a pálida donzela emergiu à superfície da água, flutuando. O cavaleiro andante de Unai segurava a sua mão direita, e o de Chinu, com um sorriso nos lábios, reclinava a cabeça sobre o coração da jovem, atado a ela por um cacho do seu lindo cabelo longo.

Os três cadáveres foram tirados da água e colocados juntos sobre um féretro de finas madeiras. Eles foram cobertos com ervas e flores, e um véu de seda branca foi estendido sobre os seus rostos. Fogueiras foram acesas e incensos, queimados. Guerreiros permaneceram de pé, diante do féretro, saudando-o com suas espadas brilhantes. A dor era muito grande, e os lamentos foram tantos que chegaram ao Céu e perturbaram a paz dos deuses.

Uma sepultura larga e profunda foi cavada e os três foram enterrados juntos; a bela jovem entre os dois bravos cavaleiros.

A donzela descansou eternamente na sua sepultura. Junto a ela, os dois jovens, enterrados com seus arcos de madeira, suas armaduras, suas lanças e espadas.
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O MACACO E A ÁGUA VIVA

No tempo do Japão mitológico, havia no fundo do mar um famoso palácio conhecido como Ryugyu, o Palácio do Dragão. O senhor desse maravilhoso local era Shiyozushi no Kami, o deus das Águas e do Mar. Sua bela filha se chamava Toyotama Hime, a princesa Alma Luxuriante.

Um dia a linda princesa ficou muito doente e os melhores remédios do fundo do mar não conseguiam curá-la. O Senhor do Mar ficou muito preocupado pois sua filha estava ficando cada vez mais fraca. Então ele reuniu vários peixes e os encarregou de conseguir um remédio que pudesse devolver a saúde da sua filha.

Os peixes convocaram todos os habitantes do fundo do mar para uma reunião e pediram a sugestão deles.

Todos ficaram pensativos mas ninguém soube responder, pois se um kami (deus) não sabem como salvar sua filha, muito menos eles. Como a reunião não acabava nunca, um enorme polvo de cabeça lisinha, com pressa, disse:

-Quando estive na superfície da terra pela última vez, ouvi alguns seres humanos dizendo que fígado de macaco é um excelente remédio para qualquer mal.

-Sr. Polvo, a sua enorme careca dá de entender que você é uma criatura inteligente. Vamos acreditar no que está dizendo - disse o peixe que coordenava a assembleia.

- Então precisamos encontrar um macaco com urgência, para salvar Toyotama Hime. Disse o camarão.

-Mas onde encontrar essa criatura, perguntou a estrela do mar.

-Ora nas ilhas do Mar de Seto existem muitos macacos. Basta alguém ir lá e capturar um deles. Sugeriu a lula.

-Nós peixes não podemos ir porque não temos pernas para andar no mato. 

-Nós ostras e caracóis também não temos pernas.

-Idem - disse o cavalo marinho e sugeriu que fosse o caranguejo que tem seis pernas.

-Nesse caso é melhor ir o polvo que tem oito pernas. Disse o caranguejo.

-Eu só tenho oito pernas, mas a água-viva esta cheia delas. Disse o polvo tirando o corpo fora.

-Apoiado respondeu a lula.

Assim a assembleia dos habitantes do fundo do mar decidiu que seria a dona Água-viva a escolhida para a nobre missão.

A dona Água-viva ficou muito orgulhosa de ser a escolhida, mas como tinha muitas dúvidas a respeito do macaco perguntou:

-Afinal como é um macaco? Eu nunca vi esse bicho.

-Ora é fácil de reconhecê-lo. O macaco do Japão tem cara e bunda vermelha. Está sempre em galhos de árvores comendo castanha ou caqui. Explicou a tartaruga.

Como os peixes perceberam que a dona Água-viva jamais conseguiria pegar um macaco, embora tivesse tantas pernas instruíram-na no sentido de que ela enganasse o símio e o trouxesse ao palácio.

A ideia era pegar o macaco por uma das suas fraquezas: a gula. Ela teria de convidá-lo para um banquete no Palácio do Dragão, dizendo que está cheio de castanhas e caqui.

Assim a desengonçada dona Água-viva partiu para a superfície a procura de uma ilha com macacos. Chegando na praia, avistou uma árvore e se aproximou cuidadosamente. Num dos galhos viu um animal de cara e traseiro vermelho e não teve dúvidas quanto a sua identidade. Assim que ela se aproximou da árvore o macaco muito curioso foi logo perguntando:

-Hei que bicho é você ? Nunca vi nada igual, de onde apareceu?

-Sou a Água-viva, moro no Palácio do Dragão, onde existe o maior pomar frutífero do mundo. Lá está cheio de castanheiras e caquizeiros. Árvores que estão o ano inteiro carregado de frutos. O detalhe importante é que esses frutos têm sabor especial, são muitíssimos deliciosos.

O macaco demonstrou grande interesse no assunto e desceu da árvore.

-Puxa deve ser muito bonito esse lugar.

-Se você quiser conhecer será meu convidado e eu o levarei até lá.

-Assim sendo, eu topo com prazer. Vou nas suas costas porque não sei nadar..

-Suba e vamos embora, disse a água-viva toda feliz, certa de que tinha conseguido enganar o macaco.

Ela foi nadando durante algumas horas e o macaco começou a sentir cansaço e reclamar que estava demorando.

Para entreter o macaco a água -viva falava sem parar e deixou escapar uma pergunta indevida.

-É verdade que você possui um tal de fígado?

-Sim é claro todos os bichos têm fígado.

-Ah! Mas do macaco é muito importante.

-Como assim, por que importante?

-Ah, não leve em conta. Eu disse o que não devia.

O macaco muito esperto ficou desconfiado do repentino corte na conversa e disse:

-Minha amiga, gostaria muito de saber porque fígado de macaco é tão importante.

-Não sei se devo dizer. É um segredo.

-Veja aceitei seu convite de todo coração e acho que você está sendo descortês ao negar uma explicação para seu convidado.

-Está bem, se guardar segredo é falta de educação, vou dizer só para você. Na verdade a Princesa Toyotama está muito doente e o melhor remédio para curar a doença dela é fígado de macaco. Por isso vim para buscá-lo.

O macaco ficou muito assustado, mas com seu jeito cínico de ser, fingiu tranquilidade e disse:

-Ah! Eu não sabia que meu fígado era um santo remédio para a princesa. Se soubesse eu teria trazido comigo. Se você tivesse dito antes eu não teria deixado o fígado no galho da árvore.

-Mas você não trouxe o fígado?! Ora então não vai adiantar nada ir até o palácio.

-Ora vamos voltar para pegar o meu fígado.

Dona Água-viva já não aguentava o peso do macaco em suas costas, mas deu meia volta e rumou em direção da ilha. Quando chegou o macaco subiu na árvore com pretexto de apanhar o fígado e ficou deitado no galho folgadamente.

-Ei macaco parece que você vai tirar uma soneca. Desça logo daí com o fígado.

-Olha mudei de ideia, não vou mais para o Palácio do Dragão. Vou sair pulando de galho em galho, por todas as ilhas avisando os macacos para não cair na sua conversa. Dizendo isso o macaco fez caretas para a água-viva e saltou de galho em galho até desaparecer.

No palácio todos os habitantes do mar esperavam ansiosamente pela Água-viva. Ficaram decepcionados quando ela chegou sozinha e de mãos vazias.

-O que vamos dizer agora para Deus do Mar que nos encarregou dessa importante missão?! Preocuparam-se todos.

A água viva contou detalhadamente que vinha trazendo o macaco, mas no meio do caminho falou demais e o macaco conseguiu enganá-la.

Os habitantes do mar resolveram dar uma surra na água-viva para ela aprender a não ser tão burra e tão linguaruda. Bateram tanto que quebraram todos os ossos que ela tinha.

Reza a lenda que, desde então, a água-viva ficou com o corpo mole e sem ossos como é atualmente…
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O BAMBU E A CORRENTEZA

Havia um pintor japonês que era apaixonado por bambus porém não conseguiu retratá-los satisfatoriamente. Um dia foi a um templo zen em Kyoto procurar conselho de um mestre e este lhe disse:

-Se queres pintar um bambu, torna te também um bambu.

O pintor pensou, pensou e não conseguiu entender o que o mestre zen quis dizer com aquelas palavras. Como achou que era antiético voltar ao templo para perguntar o significado da frase, resolveu visitar um mosteiro da Zenchi-kyo (seita Zenchi) também em Kyoto. Lá chegando o pintor foi recebido pelo mago Shamon e perguntou a este, o significado da frase: Se queres pintar um bambu, torna te também um bambu.

O mago respondeu contando a seguinte história.

-Certa ocasião, um bêbado caiu acidentalmente nas terríveis corredeiras de um rio que levava a uma alta e perigosa cascata. Ninguém jamais tinha sobrevivido às correntezas daquele violento rio. Completamente embriagado o homem boiava sem saber direito o que estava acontecendo. Pelas margens as pessoas que viram o acidente, corriam acompanhando o corpo sendo arrastado, e tentavam chamar atenção do bêbado para alertá-lo do perigo que havia adiante. Mas, milagrosamente, ele saiu são e salvo, quando a própria correnteza o despejou na margem em uma curva do rio.

- As pessoas que testemunharam o trágico ocorrido e um final feliz, não entenderam como o homem tinha conseguido safar de um perigo mortal, sem sequer lutar para se salvar. Na verdade o homem se acomodou a água, não tentou lutar contra ela. Sem pensar, sem racionalizar, ele permitiu que a água o envolvesse. Mergulhando na correnteza, conseguiu sair dela. Assim foi como conseguiu sobreviver. Do mesmo modo, se queres pintar um bambu, torna-te também um bambu. Não lute com a tinta e o papel, deixe fluir.
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A MÃO E A IRA

Há muito tempo atrás, na aldeia pesqueira de Itoman, na ilha de Okinawa, havia um pescador chamado Midon. Ele era jovem e corajoso, porém pegou uma gripe brava e ficou tempo sem poder ir ao mar pescar. Então para o sustento dele e da mãe, emprestou dinheiro equivalente a dois meses de seu trabalho, de Kodama Sozaemon, de Satsuma no Kuni (atual província de Kagoshima).

O pescador pensava que em dois meses voltaria à pesca e trabalhando dobrado, em pouco tempo poderia pagar o empréstimo e seu alto juros. Porém decorrido o prazo, Midon não havia recuperado a saúde. Além disso a tempestade que no fim de verão e início de outono assolava anualmente a aldeia, transformara-se em tufão e castigou violentamente a costa da ilha, levantando altas ondas que nenhum pescador se arriscaria a botar o sabami (pequeno barco) no mar.

No dia marcado, Kodama Sozaemon apareceu para receber a dívida do pescador. Kodama era samurai e comerciante muito esperto. Tinha um navio grande e viajava sempre para Okinawa para levar vários produtos. Na volta a Satsuma trazia peixe seco e vendia para ser usado como tempero de sopa de missô. E Midon era um dos pescadores que fornecia peixe seco para Kodama. Como Midon não tinha dinheiro para quitar seu compromisso, pediu humildemente que prorrogasse por mais dois meses o pagamento.

Kodama, sabendo da dificuldade causada pelo tufão, concordou em esperar por mais dois meses, com a condição de dobrar os juros.

Passados os dois meses seguintes, Kodama retornou, no dia combinado, mas não encontrou o pescador. Esperou durante muitas horas pelo retorno dele a casa, mas nada de Midon aparecer.

- Aquele sujeito está tentando me passar a perna - pensou irritado o comerciante e saiu em busca do pescador. Percorreu toda aldeia e não o encontrou. Então foi até os rochedos beira mar e descobriu o rapaz que se achava dentro de uma caverna.

Sacou sua espada e gritou:

- Seu patife! Você está se aproveitando de minha generosidade em concordar com a protelação do recebimento de sua dívida, seu sem-vergonha! Além de não pagar o que deve, ainda foge e se esconde. Vou decapitá-lo!

Descoberto, o pescador saiu da caverna envergonhado e se desculpou, curvando até encostar a cabeça na areia da praia.

- Não estava fugindo nem escondendo - explicou. Eu estava envergonhado, não tinha cara para enfrentar o senhor. Enquanto pensava como me explicaria perante o senhor, acabei chegando a esta caverna. Os tufões que nos castigaram, foram-se. Daqui para frente vou trabalhar com todas as minhas forças. Assim que conseguir o dinheiro, irei até sua casa em Satsuma para resgatar a dívida. No momento nada posso fazer, mesmo que seja morto com sua espada, por não honrar meu compromisso. Acho, porém, indesculpável morrer sem pagar minha dívida.

Midon não estava mentindo. Suas palavras partiam do fundo do coração. Entretanto, Sozaemon não cedeu. Ergueu a espada visando cortar o pescoço oferecido pelo jovem.

- Você está me fazendo de bobo. Tapeado por um pescador perderei a honra de pertencer a classe dos samurais. Tenho que matá-lo.

Nesse momento, soou do fundo da caverna uma voz grossa e penetrante que parecia atravessar todo o corpo do comerciante. A voz falava em dialeto de Okinawa, incompreensível para o samurai.

Midon, o que disse a voz?

-Tenho certeza de que era a voz de um deus. Ela disse: Se sentir a ira, recolha o punho, se o punho avançar, reprima a ira.

-Está bem, por hoje passa. Não estou me sentindo bem. Hoje vou me embora. Mas amanhã me traga o dinheiro à minha casa, está entendido? Se mentir desta vez, não o deixarei vivo, está ouvindo, Midon?

Kodama foi embora. Agradecido, Midon curvou-se reverentemente em direção ao fundo da caverna e agradeceu a intervenção da divindade.

No dia seguinte o pescador bateu à porta de várias famílias e conseguiu reunir emprestado a quantia correspondente ao pagamento e se dirigiu, ainda com medo, à mansão de Kodama. O comerciante não estava mais lá. Havia embarcado num navio para Satsuma.

Durante a viagem, o comerciante parou em duas ou três ilhas para tratar de negócios, chegando à sua casa de Satsuma, na noite do terceiro dia.

Considerando o avançado da hora e não querendo acordar o pessoal da casa, entrou pelos fundos. Na alcova havia luz. Ao olhar para o leito da mulher, Kodama quase não acreditou no que via. Ao lado da esposa deitada, aparecia a cabeça de um homem. Transtornado, o mercador ergueu a espada, para dar um golpe fatal. Nesse instante, ecoou nos ouvidos do samurai a voz da caverna de Itoman: Se surgir a ira recolha o punho; se o punho avançar, reprima a ira!

Nesse momento o homem que estava dormindo ao lado de sua mulher levantou e disse:

-Oh, é você filho, voltastes tão tarde da noite.

Era sua mãe usando uma peruca de homem.

-Sabendo que você está ausente, pode haver alguém que tente invadir a casa. Por isso, sempre que você viaja, coloco esta peruca de homem e venho dormir no seu quarto.

Suando frio o samurai pensou: Se aquela voz não ecoasse nos meus ouvidos, eu teria com certeza assassinado minha mãe e minha mulher. Kodama agradeceu de coração à divina providência.

Um ano depois completamente recuperado, Midon, que trabalhou intensa e incansavelmente, reuniu o dinheiro e juros da dívida e se preparava para viajar a Satsuma. Nesse dia, Kodama veio visitá-lo.

Além do empréstimo e juros, o pescador queria entregar mais dinheiro ao comerciante, em sinal de gratidão, pois o socorrera em hora de dificuldades. Colocando o braço no ombro de Midon, o samurai declarou:

- Graças à voz da caverna ouvida naquela ocasião, não matei minha mãe e minha mulher. Hoje vim aqui para expressar meus agradecimentos a você. Sua dívida está quitada. Quero que esse dinheiro fique com você.

- Não posso aceitar, é um absurdo!

- Nada disso, aceite-o por favor.

A discussão entre os dois parecia não ter fim. Para solucionar o impasse, Kodama propôs:

- Então, que acha deixarmos esse dinheiro no fundo da caverna em sinal de nossa gratidão?

E colocaram o dinheiro no interior da caverna.

Anos depois, os habitantes de Itoman construíram um templo, no alto da rocha da caverna dedicado ao seu deus tutelar, dando lhe o nome de Hakugin-dô (Templo da Prata Branca).

Como as palavras da caverna equivalem ao princípio do karatê, segundo o qual jamais se deve atacar primeiro, Hakugin-dô é também o deus da arte do karatê.
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ZENCHI BONSAI: O AMOR AO PRÓXIMO

No antigo Japão, na região de Yamato, havia uma pequena aldeia chamada Zenchi-murá, cercada de florestas e montanhas por todos os lados. Por ser muito difícil chegar lá, a aldeia ficou completamente isolada do resto do país durante séculos. Esse fato fez com que o dinheiro perdesse totalmente seu valor até que finalmente deixou de existir. Tudo que as pessoas precisavam eram trocados. Tudo que era cultivado ou produzido era trocado por outros produtos ou por serviços.

Como não existia dinheiro, ouro e pedras preciosas perderam também seu valor. A coisa mais valiosa do local era o amor ao próximo. Assim, a aldeia vivia na mais perfeita harmonia porque todos faziam questão de demonstrar esse amor. Os habitantes do local sabiam cultivar bonsai, pois era uma arte passada de pai para filho durante várias gerações e a Zenchikyô (Seita Zenchi) o empregava para meditação terapêutica, unindo a aura da planta com a aura humana.

Não se sabe a partir de quando, porém, curiosamente - pelo fato de o bonsai ser uma árvore tratada com carinho e é símbolo de longevidade - passou a simbolizar o amor ao próximo. Era comum, então, as pessoas presentearem outras com um vaso de Zenchi-bonsai sem esperar nada em troca.

As pessoas davam seu melhor bonsai (amor ao próximo), pois sabiam que receberiam outros a qualquer momento ou dia. Assim os Zenchi-bonsais da aldeia circulavam de casa em casa, sendo tratados com todo carinho por onde passavam.

Um dia, um jovem da aldeia se perdeu na floresta e depois de muito caminhar, foi parar numa grande cidade, além das montanhas. Ao passar diante de uma mansão, viu belos bonsais no jardim e ficou impressionado. Pediu ao jardineiro que lhe desse uns vasos, pois queria presentear as pessoas da sua aldeia.

O jardineiro explicou que isso era impossível pois aqueles bonsais valiam uma fortuna. Ao ouvir a história do moço sobre os bonsais de sua aldeia, o jardineiro aconselhou a não dá-los e apenas receber dos outros, assim ele se tornaria a pessoa mais rica da aldeia, pois poderia vendê-los quando quisesse nas grandes cidades

Iludido pelas palavras do jardineiro, o rapaz, que era uma das pessoas mais populares e queridas da aldeia, passou a juntar bonsais (amor ao próximo) e em pouquíssimo tempo o quintal de sua casa estava repleto de bonsais, tornando-se até difícil de circular nele.

Então, quando a aldeia já estava praticamente sem Zenchi-bonsais (amor ao próximo), as pessoas começaram a guardar os poucos que tinham e toda a harmonia da cidade desapareceu. Sem Zenchi-bonsais (amor ao próximo) surgiram a ganância, a desconfiança, o primeiro roubo, o ódio, a discórdia, e as pessoas brigavam pela primeira vez e passaram a ignorar-se pelas ruas.

Como era o mais querido da aldeia, o rapaz foi o primeiro a sentir tristeza e solidão. Então atravessou a montanha e foi procurar o jardineiro para perguntar se aquilo fazia parte da riqueza que ele tinha acumulado.

-Ora meu bom jovem, esqueça a tristeza e a solidão, traga seus bonsais para cá e venda aos nobres da corte, que você vai ganhar uma montanha de dinheiro.

-Com esse todo esse dinheiro poderei comprar a amizade, felicidade e harmonia?

-Claro que não. O dinheiro só compra coisas materiais, respondeu o jardineiro.

Diante da resposta, o moço da aldeia tomou uma decisão. Colocou os Zenchi-bonsais (amor ao próximo) num carrinho de mão e caminhou por toda aldeia distribuindo aleatoriamente os bonsais. A todos que dava, ele apenas dizia:

- Obrigado por receber o meu Zenchi-bonsai (amor ao próximo)

Assim, sem medo de acabar com seus bonsais, ele distribuiu até o último amor ao próximo, sem receber um só de volta. Sem que tivesse tempo de sentir solidão e tristeza novamente, alguém caminhou até ele e lhe deu um Zenchi-bonsai (amor ao próximo).

Um outro fez o mesmo... Mais outro... e outro... até que definitivamente a aldeia voltou a ser feliz.



Fim





Conheça também:
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Em sua livraria digital favorita.


1 As gravuras reproduzidas aqui datam entre os séculos 17 e 20. Eram feitas com matrizes de madeira para impressão rudimentar em papel artesanal ou de alta qualidade. A arte era desenvolvida em múltiplos desses blocos e cada um era responsável por "imprimir" partes determinadas da obra, como cores de fundo ou traços e contornos. As gravuras originais encontram-se na Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos.
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